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remington 
PESSOAL AN 

Eis a mais aperfeiçoada 

máquina de escrever em seu 

gênero! De pêso reduzido, 

fàcilmente transportável, a 

novíssima Remington 

Pessoal AN é ideal para 

serviços em casa, no 

escritório, ou mesmo em 

viagens. Linhas modernas 

e construção robusta. 

Um produto 

REMINGTON RAND 

- semi-portátil. .. 

ideal para 

''Uso Individual'' 

a jóia das 

máquinas de 

escrever 

Teclas anatômicas, que se 

aiustam melhor aos dedos 

Carros de 25,4 cms., 

montado sôbre 

rolamentos cilíndricos 

Segmento móvel para 

escrita de maiúsculas 

Tabulador de ajuste e 

desajuste automáticos, 

com dispositivos no 

próprio teclado 

Distribuidores no Brasil: 

S. A. CASA PRATT 

Filial de S. Paulo: Rua José Bonifácio, 227 - Fone 33-2161 - Cx. Postal 1419 

DEMONSTRAÇÕES E FOLHETOS, SEM COMPROMISSO 



tcn REVISTA D E 

CULTURA OFICIAL 

N
A EXPOSIÇÃO do seu plano quatrienal de Govêrno, referiu-se o 

Governador Lucas Nogueira Garcez à criação do Departamento de 
Cultura do Estado. Assim, a palavra do candidato reafirma-se na pa­
lavra do governante, e esperamos ver em breve realidade o que sonhamos 
há tanto tempo em São Paulo. 

A obra de democratização de cultura incentivada no govêrno Adhemar 
de Barros, através de inúmeras realizações, e executada em nossa capital 
através do programa do Departamento Municipal de . Cultura, terá 
assim o seu seguimento, dentro de todo o território do Estado, atra-vés 
de um organismo capaz de realizar eficazmente uma polftica cultural 
em extensão e profundidade. O exemplo dado pelo Dep:i.rtamento Muni­
cipal de Cultura no govêrno passado poderá servir de subsidio interes­
sante para o futuro órgão estadual. Nos dois últimos anos, 1949 e 1950, 
a repartição fundada por Mário de Andrade executou um programa 
amplo, eficiente e prático, como jamais foi realizado em nosso pais, 
constituindo um autêntico recorde de trabalho até agora não igualado 
por outra instituição cultural em todo o Brasil. Centenas de espetáculos 
foram realizapos em todos os bairros da capital. Cinema, teatro, "bal­
let", música, etc., foram levados a todos os quadrantes da cidade, dando 
assim oportunidade ao povo para se manter em contacto com as mais 
belas e emocionantes demonstrações artisticas. Villa Lôbos, Mignone, 
Baldi, Eleazar de Carvalho, entre outros famosos regentes, foram aplau­
didos nos teatros dos arrabaldes. Dulcina, Silveira Sampaio e.Procópio, 
se apresentaram ao público dos bairros longinquos, e o "Ballet des 
Champs Elysées" exibiu-se para o povo do Brás. 

Nesta obra fecunda e nos seus resultados é que devem os respon­
sáveis pela criação do Departamento de Cultura do Estado buscar as 
bases de um programa de ação, de modo a podermos ver, em breve, 
funcionando êsse tão almejado organismo, com a sua grande orquestra 
sinfônica, com as suas escolas de teatro, bailados e cinema, e, principal­
mente com a sua seção bibliotecária a estender a sua cooperação através 
de todos os municipios do nosso Estado. 

Será para nós motivo de justificado orgulho ver que São Paulo 
continua assim a dar o exemplo de que não considera como simples 
afirmação romântica o artigo 174 de nossa Constituição Federal, que 
considera o amparo à cultura um dever do Estado. Antes de mais nada, 
cultura para nós é a estabilização da democracia, motivo pelo qual nos 
regozijamos com as declarações do Governador de São Paulo, esperando 
ver confirmadas suas palavras pela efetiva criação de tão importante 
organismo na vida social e politica do Estado. 

CINEMA • TEATRO • R ADIO 
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ENRIQUECEU-SE 

O REPERTORIO 

NAC I ONAL 

A 
estréia de "A PORTA", de 
autoria de Clô Pereira Pra­

do, encenada por Silveira Sam­
paio, no grande auditório do Tea­
tro de Cultura Artística, consti­
tuiu, sem dúvida, um magnífico 
acontecimento artístico e social. 
Não se tratava, apenas, de mais 
uma peça em cartaz, mas sim da 
apresentação de mais um autor 
dramático brasileiro, neste caso 
mulher e de São Paulo. Clô Pe­
reira Prado, figura festejada nos 
meios sociais paulistanos, por 
suas qualidades de grande em­
preendedora, era, sem que o sou­
bessemos, um autor dramático 
em ebulição. E bastou-lhe tão sómente o clima necessário para eclodir nessa 
manifestação artística que é "A PORTA", peça das mais discutidas no mo­
mento, não só pelo seu conteúdo, mas pela sua forma. Silveira Sampaio, 
o audacioso ator-autor-diretor que o públicO' de São Paulo conhece através 
de sua trilogia do heroi-grotesco "Da inconveniência de Ser Esposa", "Da 
Necessidade de ser Polígamo" e de "A Garçonniere de Meu Marido"), além 
de "O Impacto", há pouco representada, soube dar à peça de Clô Pereira 
Prado uma "mise-en-scene" perfeitamente condizente com o texto, servindo­
se, ainda, de uma representação em perfeita harmonia com o espírito da peça, 
tão sobriamente levada a efeito por Madalena Nico!, Ludy Veloso, Marga-

Silveira Sampaio, o diretor, e CU. Pereira Prado, a autora, 
satisfeitos oom o êxito da estréia, sorriem para a objetiva. 

rida Rey, Magalhães Graça e o próprio Silveira 
Sampaio. 

A "premicre" de "A PORTA" foi dada em 
benefício da Cruz Vermelha de São Paulo, e contou 
com a presença do elemento mais representativo 

Snr. Fabio Prado. 

Snra. Fabio Pra.-lo. 

-



Silveira e Matlalena Nico!, os principais interpretes. 

Madalena e Margarida Rey,em outra boa cena da peça, 

,Ainda uma expressiva cena da �.a de Clô Pereira Prado. 

de nossa sociedade, que lotou o grande auditório do Cultura 
Artística e aplaudiu com entusiasmo os três atos da peça, 
numa espontânea manifestação de agrado à primeira produ­
ção dessa nova autora paulista. 

"FOCO", presente a essa festa de inteligência e de espí­
pirito, reproduz algumas fotografias da peça, de sua autora, 
de seu diretor, de seus atores e de elementos de nossa socie­
dade que tiveram a oportunidade de assistir a estréia de 
"A PORTA". 

Silveira rodeado pelas intérpretes femininas da peça. 

,IOI 
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S
IM, Brn1 FERRBIRA, a 
maior de UJdas, aquela 
q11e marca, com se11 

aparecimento no teatro de 
revista, uma nova época de 
renovação e dP. brilhantismo. 
Poucas vbes a revista teve 
a interpretá-la uma "ve­
dette" que re11nisse a um 
só tempo tantas e trio boas 
qualidades. Graça, ri/mo, 
riqueza de gestos e de expres­
sães, constituem o lastro no 
qual se assenta o trito de 
de Bibi Ferreira. Cantando 
ou dançando, revela-se a mes­
ma grande atriz que estamos 
acostumados a ver na comé­
dia ou no drama. "Divór­
áo" ou "A Herdeira", sob 
o ponto de vista da criação 
art!stica podem w·vir de 
paradigma a "PRÁ LÁ DE 
BOA". (Não percamos de 
vista, é claro, a perspectiva 
em que ambos os géneros se 
desenvolvem). Mas não é 
apenas isto . . . A "estrela" 
também é uma excelente dire­
tora. Sabe se cercar de bons 
elementos e oferecer ao pú­
hlico aquilo que o público 
quer e que o público merece. 
Em "PRÁ LÁ DE BOA" 
Bibi apresenta um equili­
brado e harmonioso conjunto 
de "girls", ponto funda­
mental para o éxito de 111na 
revista. E sem descuidar­
-se da parte de canto, sempre 
ilustrada com belos bailados, 
Bibi também deu especial 
atenção d par/e ctJmica. Silva 
Filho, Grijó, Cataldo, são 
os maiorais do riso . . . E 
graças ao talento, ao bom 
gosto, ao cuidado de Bibi, 
"PRÂ LÁ DE BOA" cons­
titui um espetáculo perfeito 
para os olhos e um diverti­
mento para o esplrito, u 111 
divertimento repousante e 

terapêutico. Nesta fotografia 
Bibi aparece pronta para en­
trar em cena, num dos q11a­
dros da revista de Hélio Ri­
beiro e Seysa Boscoli, apre­
sentada no teatro Santana. 



Não se assuste! Esta pose é apenas para fazer graça. É por isso que Bibi paga 
Grij6 Sobrinho e Cataldo. E ambos procuram fazer jus aos ordenados. 

Nossa objetiva surpreende Solange em seu camarim, quando 
a simpatica atriz se preparava para entrar num dos quadros. 

T E A T R O  D E  R E V I S T A 

B I B I  
U M  

M O S T R A  A 
V E R D A D E I R O 

S Ã O  P A U L O 
E S P E T A C U L O 

"PR Á LÁ DE l30A", de autoria de 
IIelio Ribeiro e Seysa Boscoli, assinala 
o reaparecimento de Bibi Ferreira, em 
São Paulo, no teatro de revista. O 
espírito de renovação que tomou conta 
de nosso teatro, também se fez sentir 
nesse setor. Entre os revistógrafos, cabe 
a Helio e a Ceysa, um destacado lugar. 
Quanto à interpretação, é Bibi Ferreira 
que se coloca entre as primeiras. 

Bibi Ferreira vem do teatro dramá­
tico, onde graças ao seu talento e à 
sua sensibilidade, obteve as honras cio 
"estrelato". Mas Bibi é temperamental­
mente inquieta. Sua inteligência viva 
requer sempre novos campos de ação. 
Dai voltar suas vistas para o teatro de 
revista, inegàvelmente um dos mais com­
plexos gêneros do teatro. 

"FANTASIA PANAMERICANA" 
um dos mais belos quadros da 
nova revista de Helio Ribeiro. 

A parte cômica de "Prá lá de Boa" 
está a cargo de Silva Filho, um dos me­
lhores cômicos do nosso teatro de re­
vista ; de Cataldo, que vem do teatro 
declamado e está se firmando no gênero 

e de Grijó Sobrinho ; Renato Restier, 
outro ator de teatro declamado, é res­
ponsável por alguns bons quadros. Quan­
to à parte feminina, predomina um 
absoluto bom gosto. Bibi e Helio con-



"Silêncio I" . . . diz brejeiramente a linda Rita Romani, outro 
elemento de valor apresentado por Bibi, em "Prá lá de Boa". 

trataram, ainda, o Ballet Argentino, Las 
Cubanelas, Ballet Japonês e George 
Green, norte-americano. 

Merece referência à parte, Solange 
França, que está substituindo Rubia 
l\1ara. Solange revelou-se também uma 
"vedette" de magnificos recursos. Ao 
seu desembaraço pessoal, alia uma exce­
lente voz e uma plástica invejável. 

Dentre os quadros apresentados pela 
nova revista de Helio Ribeiro, merecem 
referências especiais o último do pri­
meiro e o último do segundo ato ; no 
último do primeiro, "Fantasia Pan-

Silva Filho, o homem mais feio do teatro de revista . . . Mas, em 
compensação, na comédia, não vê ninguem na frente. Está sozinho 1 

Entre um quadro e outro, Bibi conversa com oS "boys", explicando­
lhes algo de novo do próximo bailado. A estrela é incançável 1 



• 

• 

• 

A revista não é só alegria prazer e divertimento. Ha momentos 
de cansaço, de grande cansaço ! Que o diga pois esta linda "girl" 

"Quê guapo mexicano !" Um "chamaco ?" Nada disso, leitor ami­
go . . .  Este é o "nacional" Renato Restier, o "galã" da revista 

Solange França, uma revelação dos palcos brasileirosy abandonou 
o teatro de Dulcina para ingressar na "revista", ao lado de Bibi . 

Americana", com Renato Restier, Las 
Cubanelas, Godofredo, Nelson Jesus, e, 
no final, a companhia tôda, para uma 
apoteose às Américas, Bibi consegue 
fazer o público vibrar de entusiasmo. 

B precisamente cantando e dançando 
que ela revela a plenitude de seu ta­
lento. Graça, ritmo, simpatia, bom 
gosto, tudo isto se junta para exaltar 
a figura da filha de Procopio. 

"FOCO" reproduz fotografias de 
Bibi, Solange, Silva Filho, Cataldo, 
Restier, algumas girls e alguns quadros 
de "Prá lá de Boa" tomadas durante 
um de seus primeiros espetáculos. 
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61JORIA SW ANSON 

Gloria Swanson, a uvamp" do passado, numa pose 
sentimental e que se tornou clássica no cinema. 

ourante tôda uma geração, de 1918 a 1934, Gloria Swan-
son, uma das mulheres mais fascinantes de todos os tem­

pos, foi o símbolo da finura, da elegància, da beleza e da pro­
digalidade. Como Charlie Chaplin, Mar_v Pickford, Douglas 
Fairbanks, Greta Garbo e Rodolfo Valentino, Gloria Swanson 
ficará como uma das grandes personalidades do cinema. 

Embora vovó desde 1942, a famosa estrela do cinema 
silencioso conserva, ainda, sua natural eleg,,ncia e distinção, 
não lembrando, nem longínquamente, a "velha atriz" presa 
ao passado, envilecida pelo tempo, desiludida, fisicamente 
destruída, desconfiada de todos e relaxada no vestir. Ao con­
trário, Gloria é ainda faceira, elegante, e ostensivamente 
"jovem". Sua volta inesperada ao cinema, há dois anos pas­
sados, protagonizando "Crepúsculo dos Deuses" (Sunset 
Boulevar), constitui um dos maiores êxitos obtidos por um 
"astro ou uma "estrela" no após guerra. Seu reaparecimento 
foi saudado como um dos maiores acontecimentos cinemato­
gráficos de todos os tempos. E foi isto que despertou a am­
bição de uma Pola Negri, de uma Norma Shearer, de uma 
Greta Garbo, mesmo, ansiosas por repetirem na tela a "per­
fomance" de sua ex-rival de outros tempos. 

Durante vinte anos, entre as duas guerras, milhares e 
milhares de moças procuraram vestir-se como ela se vestia, 
e a amar como ela "amava" na tela, imitando-a até no andar, 
no olhar, no sorriso . . .  Hoje, possivelmente, toma-la-ão por 
exemplo as mulheres de cincoenta anos, sequiosas de mocidade 
e que não se conformam em ficar à margem. E com Gloria 
Swanson aprenderão não apenas a se vestir, mas a maquiar-se 
e a saber levar, desembaraçadamente, um corpo de cincoenta 
anos, pouco marcado pelo tempo, fazendo disto que conside-

"Depois dos 50 Anos Não 

a Fama e a Eternidade. 
li 

U m a  história real que parece u m  conto das "MIL 
E UMA NOITES" - SaIAriOII nababe_,., - Um .,..,._ 
Leio para pa888r al1Juna dias - Banquete& para 
LrezenlOII talheres - Presente& de ouro maeiço -
Cinco marid011, ti"& filb011 e uma neta - A 
Volta espetacular de uma "eatrela" - ''CRE­
J.>USCULO DOS DEUSES" uma eonaagrllflo. 

R e p orta g e m  d e  LA U R O  CAR D I M  

ram um castigo (a velhice), algo que atinja as raias da própria 
coqueteria. 

O segredo de Gloria, o êxito de Gloria, o fascínio de Gloria, 
está no fato de saber se dominar a si própria, colocando-se 
sempre, com excepcional segurança, à altura da situação. 
Jamais esmoreceu e nunca se impressionou com o jufzo alheio. 

BANQUETE PARA TREZENTAS PESSOAS 
Entre 1923 e 1926, período de sua maior fortuna, Gloria 

Swanson recebeu da Paramount um ordenado de vinte mil 
dolares semanais - cerca de um milhão de dolares por ano. 
Nos anos precedentes e seguintes, entre 1918 e 1929, o seu 
ganho médio anual foi de 750 mil dolares - isto é, 15 mi­
lhões de cruzeiros. De 1929 até 1934, embora nem sempre 
iguais, seus salários atingiram a vários milhões de cruzeiros. 
São cifras astronômicas, enormes, e que fazem o leitor duvi­
dar. No entanto, o elemento extraordinário na vida de Gloria 

• não está t-anto nas cifras fabulosas, às quais, de certa ma­
neira, o cinema norte-americano nos habituou, quanto no fato 
de Gloria Swanson, atriz das mais extravagantes que o cinema 
já possuiu, haver gasto até o último "cent" o que ganhava. 
Ela mesma diz, hoje em dia, que não sabe explicar como con7 seguiu gastar tão grande patrimônio. Diz Gloria que no seu 
tempo as atrizes não costumavam ter administradores, e ela 
se limitava a receber as notas de débito e passá-las à Para­
mount, para que a emprêsa as pagasse. �ste é um dos mo­
tivos de sua falta de cuidado nas despesas. Ou provàvelmente 
a culpa de ser tão gastadeira cabe à mãe, que desde menina 
acostumou-a ao luxo ; ou, quem sabe, Ceei! B. De Mille, 
diretor dos mais fastosos de Hollywood, que a acostumara a 
gastar loucamente, não seria o único culpado. São outras 
tantas desculpas que Gloria evoca para justificar sua mania 
de luxo, seu gosto por joias, peles e casas suntuosas. A ver­
dade, entretanto, é que Gloria por muitos anos não pôde 
compreender, nem afastadamente, a importância do dinheiro, 
por que êste ia-lhe ter às suas mãos de maneira fácil, quase 
milagrosa, e sem limites. Foi nesse período que Gloria deu 
banquetes de trezentos talheres ; ocupava andares inteiros 
nos mais luxuosos hotei�, com sequitos de amigos, secretários, 
publicistas, aos quais oferecia presentes ricos e de valor. 

Em tôdas a.5 suas biografias conta-se que um dia, cm 
Paris, para fugir ao entusiasmo da multidão, refugiou-se na 
Joalheria Carter e, enquant.o esperava a turba dispersar-se, 
adquiriu, para matar o tédio, um bracelête de vários mi­
lhões de francos. Em 1931, quando sua estrêla já começava 
a declinar, comprou quatro novas peliças, caríssimas, além 
das catorzes que já possuía, apenas porque devia visitar seus 
filhos no colégio, na Suíça. "Pensava - confessa candida­
mente Gloria - no frio da Suíça". 

Durante sua primeira estada na França, em 1924, hos­
pedou-se no hotel Crillon, onde ocupou um andar todo. Pou­
cos dias depois, entretanto, resolveu alugar o luxuoso e carís­
simo palacio do marquês de Bront, de seis andares, porque 
achou que no hotel não tinha espaço suficiente. Na nova 
residência contratou o serviço de uma centena de criados e, 



entre outras loucuras, organ_iz�u um banquete de Natal, para 
cem pessoas, cada uma ass1st1da por um criado. Depois do 
banquete, os convidados receberam um costume completo de 
"apache" para o baile da noite e um riquíssimo presente. 

Existe a Velhice • • • Existe 

um 
11S1 11 

ogan para a estrela 

A MULHER MAIS ELEGANTE DO MUNDO 

Nos anos de seu triunfo, Gloria Swanson foi considerada, 
com justiça, a mulher mais elegante do mundo e, como tal, 
a única que durante anos seguidos obteve a classificação de 
"rainha da moda". Só para roupas, Gloria costumava gastar 
cerca de 50 mil dolares anuais. Mas não era apenas pelo 
nómero, nem pelo valor de seus vestidos, que obtivera o pri­
mato de "a mulher mais elegante". Gloria Swanson era sobre­
tudo uma mulher de gosto apurado e senslvel, naturalmente 
rica, que sabia valorizar o que usava e se vangloriava de nunca 
usar nada que não tivesse a chancela de sua personalidade. 
E era por isso que quando punha um vestido, um chapéu 
ou uma peliça, no dia seguinte as mulheres de todo o mundo 
a .imitavam. 

Até depois que a fortuna a abandonou, em 1934, Gloria 
sempre considerou as despesas mais importantes as que fazia 
com roupas. Sobre um ganho anual de 25 mil dolares, sete 
mil reservava ela para a compra de vestidos, sapatos e outros 
objetos de uso pessoal. E ainda hoje, no mais amplo comodo 
de seu apartamento de Nova York, podem ser vistos armários 
e caixas cheios de vestidos e de chapéus, rigorosamente dentro 
da moda. Glória possui, presentemente, trezentos vestidos, 
cem pares de sapatos, três caixas de luvas e cinco de chapéus. 
Fascinadora, fastosa, prodiga além do normal, rica de perso­
nalidade, de inteligência e de talento, Gloria Swanson nunca 
foi uma mulher verdadeiramente bela como, por exemplo, 
Jean Harlow, Lana Turner ou Rita Hayworth. Mesmo num 
exame superficial, pode-se verificar que ela tem estatura baixa, 
(pouco mais de um metro e meio), testa alta e ombroa qua­
drados demais para seu corpo. Além disso tem o queixo salien­
te, os dentes grandes e o nariz muito comprido e arrebitado. 
Todo o seu fasclnio, graças ao qual foi escolhida como símbolo 
completo da feminilidade, deve-se a seu porte, à graça um 
pouco agressiva d� seu andar, à sua gesticulação e, principal­
mente, aos olhos, cinzentos e brilhantes, convidativos e plenos 
de ironia. Nenhuma outra atriz, nem mesmo Greta Garbo, 
soube conquistar, de maneira tão completa, a simpatia do 
póblico. Durante dez longos anos, de 1920 a 1930, Glória 
recebeu, diàriamente, cerca de duas mil cartas, procedentes 
de tôdas as partes do mundo. Conta-se que para a "pre­
miere" de seu filme "Madame Sans-Gêne", a multidão se 
comprimia ao longo das ruas para vê-la passar, bloqueando 
completamente o tráfego do Times Square. Durante uma 
viagem que fez pela California, os prefeitos de cada uma das 
cidades visitadas por Gloria, determinaram feriado local, 

Norma Desmond (Gloria Swanson) e Joe (William 
Holden), numa das cenas mais dramáticas do filme. 

William Holden, Gloria Sw , Na e Erich 
voo Strohein, os principais i retes d Wilder. 

Gloria, apesar 
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d08 anoe, continua uma muJher encantadora. 



A VI DA D E  GLOR IA  SWAN SON 

"Sadie Thompson." 1928. "The· Trespasser". 1929. 

"Sadie Thom pson." 1928. "Wath a Widow". 1930. 

Gloria na cena de "The Coast of Folly", velho filme 
de 1925, com o qual a "estrela" obteve o melhor de 
8eus triunfos no cinema silencioso. Encontrava-se, 
então, em pleno apogeu artístico . . .  E ganhava orde­
nado fantástico, que nem ela mesmo sabia o total. 

obtido. 



A atriz é uma "devoradora" de livros. E sabe selecio­
nar sua leitura. A gravura mostra-a num ângulo de 
sua magnífica biblioteca, folheando algumas obras 
favorjtas. E não se trata de romancécos sentimentai s !  
Nada disso ! . . .  Olhando atentamente, o leitor poderá 
verificar que ela está consultando o velho Platão. 

Gloria Swanson tal qual 
aparece numa cena do filrne 
"Crepusculo dos Deuses''., 

len1brando as suas velhas 
comédias de Mack Sennett. 

Outra cena, bastante expressiva, do filme de Willy WHder, vendo-se Gloria e William numa intimidade que dispensa comentário . . .  
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para que jovens e velhos, crianças e adult,os, pudessem le­
var sua manifestação à famosa atriz. E certa vez, na esta­
ção de Los Angeles, duas bandas de mlisica, à frente das quais 
se encontravam Charlie Chaplin, Mary Pickford e Douglas 
Fairbanks, foram receber Gloria, que regressava à cidade. 
Nesse di&, durante o percurso feito pela estrêla, que atra­
vessou a pé, o trajeto da estação ao hotel, foi alvo de uma 
das maiores manifestações de sua vida. Um admirador 
entusiasmado, atirou-lhe um ramalhete de flores nos olhos' 
produzindo-lhe equimose que durante muito tempo a atri� 
mostrou a todos, com evidente orgulho . . . 

OS MARIDOS DE GLORIA 

A mulher que, na tela, subjugava todos os homens que 
surgiam ao seu lado, na vida real não soube encontrar em ne­
nhum uma plena compreensão sentimental. "Compreendo 
tudo de uma mulher, uma hora depois de havê-la encontrado " 
- disse Gloria. - "Mas nunca consegui compreender nada 
dos homens." E os homens, na verdade, desfilaram por sua 
vida, sem deixar marca, sem dar-lhe nada e recebendo muítÕ 
pouco, além de seu dinheiro. 

O primeiro marido de Gloria foi Wallace Beery, com quem 
se casou em 1916. Viveram juntos algumas semanas e três 
anos mais tarde se divorciaram. O segundo marido foi o pro­
dutor cinematográfico Somborn, seguido pelo marquês de La 
Falaíse, de um jovem inglês, Míchael Farmer e, finalmente, 
de William Davey, industrial e liníco marido rico que Gloria 
teve, com quem se casou em 1945, divorciando-se em 1948. 
Davey morreu o ano passado, não fazendo qualquer menção 
ao nome de Gloria no seu testamento. 

Como ontem, ainda hoje Gloria contínua vivendo do seu 
amor materno ; a filha mais velha, Gloria, tem trinta anos 
e fê-la avó, em 1942 ; o filho adotivo, Míchele, de 27 anos, é 
engenheiro eletricista ; e finalmente Michela, a menÓr e a 
predileta de Gloria, conta dezoito anos e segue a carreira 
teatral. Há doze anos Gloria vivia retirada, aceitando, sem 
acrimonia, o ocaso artístico. Aceitou o que a vida lhe oferecia 
e tratou de ganhar a vida dirigindo um escritório especiali­
zado em registro de patentes industriais, interpretando pe­
quenos filmes de verão, aparecendo de quando em vez na 
televisão, ou em peças sem responsabilidade. Havia se resig­
nado, afinal, a ser uma mulher qualquer, sem aparente difi­
culdade, mãe e avó como tantas outras, quando, há dois anos 
passados, a Paramount ofereceu-lhe o papel principal de "Cre­
plisculo dos Deuses". Gloria voltou ao cinema, e voltou de 
maneira espetacular, surpreendendo critica e pliblico. Acla-
1"9ada, novamente, pela multidão, Gloria Swanson, aos cin­
coenta e dois anos de idade, transforma-se outra vez num 
!dolo e num símbolo, conquistando o galardão de "a melhor 
a triz de 1950". 

E para ela foi criado o "slogan" - "DEPOIS DOS CIN­
COENTA ANOS NÃO EXISTE A VELHICE . . .  EXISTE 
A FAMA E A ETERNIDADE". 
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Depois de uma ausência de quase 15 anos, Gloria "explodiu" no cinema 
com a força de uma autêntica bomba. Aqui aparece ela ao lado de 
Holden, o galã de sua maturidade, numa cena de "Crepúsculo dos Deuses" 

Ceei! B. De Mille foi um dos diretores que contribuiu para a "gloria" de Gloria, no cinema silencioso. 
Aqui vemo-lo assistindo, atentamente, Wilder dirigir a velha "estrela", em "Crepúsculo dos Deuses". 

Gloria, durante as folgas do 
filme diverte-se como pode. 

• 
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Entrevi■ta com o mae■tro Souza Uma, 
do Teatro Municipal de Slo Paulo - Na 
mú■ica popular sua■ preferincla■ recaem 
■6bre oe conjunto■ YOCai■ - Quatro Aze■ e 
um Coridga e A■ Ir.mi■ Mel.rele■ - "T6da 
a mú■ica pode ■er apre■entada no r6dio 
com auceuo, desde que ■eja boa e bem 
executada." - declara o entrevl■tado, 

A musica no rádio sempre provocou os mais desencon­
trados comentários da parte do público. Enquanto uns 

desejam que as emissoras apresentem mais programas de 
música fina ou semi-fina oomo canções, baladas, fantasias e 
ouvertures e acham que o rádio banalizou-se, outros desligam 
os seus receptores na hora dêsses programas. Acontece, 
porém, que os dirigentes de emissora descobriram que êstes 
últimos são a maioria. E o rádio é feito para a maioria. Dai 
o grande número de programas de música popular e o pouco 
interêsse pela música fina nas emissoras. Cada gênero ou 
ritmo que entra em moda é logo explorado com exagêro que 
o torna em pouco tempo monótono. A questão da música no 
rádio, é portanto, uma questão aberta. Cada emissora age 
com absoluta liberdade. Tanta liberdade que chega até a 
haver confusão, a ponto de se tornar difícil a uma pessoa 
de pouca instrução distinguir entre o bom e o mau, dentro 
da própria música popular que predomina na programação 
das emissoras brasileiras. 

FOCALIZANDO essa velha questão, publicamos neste 
primeiro número, uma entrevista com o maestro Souza Lima. 
Trata-se de uma autoridade na matéria. O maestro Souza Li­
ma, que pertence ao Teatro Municipal de S. Paulo é um con­
certista de piano consagrado. Foi fundador da Rádio Tupi e da 
Gazeta, onde até pouco tempo exerceu constante atividade. 

'Toda a Música e não qualquer Música 
Nossa primeira pergunta ao maestro Souza Lima, que 

encontramos em seu gabinete de trabalho no Municipal, foi 
de sentido bastante amplo. Perguntamos o que êle achava 
da música no rádio. Sua resposta também foi ampla. Houve 
outras perguntas. Diversas vêzes reporter e entrevistado 
fugiram do assunto e voltaram a êle. E tudo o que ouvimos 
do inteligente maestro, numa palestra agradável e franca, 
pode ser resumido nestas palavras : "Tôda a música pode 
ser apresentada no rádio, com sucesso, desde que seja boa 
e bem executada. Não acho, como talvez alguns pensem, 
que se deve tocar somente música fina no rádio. Longe disso ! 
Parece-me que o ideal é o meio-termo. O rádio é um exce­
lente veiculo de divulgação da boa música, seja ela música 
fina ou popular. O que existe no rádio de prejudicial é uma 
grande pressa. A música fina vai para o ar com pouco ensaio, 
muitas vêzes por orquestras incompletas e ineficientes e não 
pode sair boa coisa. Por isso não agrada. Mas se for bem 
executada, ensaiada com escrúpulo por elementos capazes, 
também alcançará sucesso. Começando por canções, canço­
netas, ouvertures e fantasias, o público ouvinte seria capaz 
de ouvir até óperas e sinfonias com muito agrado. - Repito 
mais uma vez que tôda a música pode ser apresentada com 
sucesso no rádio, desde que seja bôa e bem executada." 

Música popular 
Sôbre a música popular a sua opinião é também bastante 

sólida. "Gosto de•quase tôda a música popular - diz o nosso 
entrevistado - naturalmente não posso ouvir até o fim, 

O maestro Souza Lima, que pertence ao corpo de maestros do 
Teatro Municipal de São Paulo, confessa apreciar a mí,sica 
popular, embora não suporte esses cantores desmilinguidos, 
cuja unica preocupação é impressionar as jovens casadoiras. 

certos cantores vaidosos, de voz tremelicante ou espichada, 
que procuram impressionar as pobres meninas dos arrabaldes. 
Mas admiro os cantores sobrios, as músicas apresentadas 
pelos conjuntos orquestrais e vocais como "Quatro Azes e 
um Coringa", as "Irmãs Meirelles", etc." 

Antes de terminar sua palestra o maestro Souza Lima 
pede que não citemos os nomes por êle referidos, a fim de evi­
tar mal entendidos. "Não estou bem ao par de tudo o que vai 
por ai na música popular e não quero cometer injustii;-as" 
- diz ao reporter. Atendemos seu pedido com admiração. 
Citamos apenas os dois conjuntos acima para melhor exem­
plificar a sua predileção no terreno da música popular. 

Outras pessoas deporão no próximo número de FOCO, 
sôbre a música no rádio. Nosso intuito é esclarecer o mais 
possível essas velhas questões consideradas sem solução ou 
proteladas pela conveniência, como o caso do bom e do 
mau popular, a velha história do dramalhão em rádio-teatro, 
o conceito de valor e o cartaz, o humorismo pornográfico, 
etc. Focalizaremos aqui todos êsses assuntos, que sempre 
serão abordados por pessoas autorizadas a falar sôbre a 
matéria. 



PAOLO STOPPA, um do• maiores atores do teatro italiano, vi.,e, na pe�a de Artur 
Muller, a figura impressionante de Willy Loman, o fracassado caixeiro viajante. 

( C A R T A D A  I T Á L I A )  

CRÓN ICA E MORTE DE 

UM CAIXEIRO VIAJANTE 

A 
UNIDADE que o drama amel'icano 
contemporâneo havia conquistado a­
través a construção rapsódica e 

romântica de Eugene O' N eill, nos últimos 
lustres foi ultrapassada pela jovem geração 
de comediógrafos, com uma combativa 
obra de revisão e de desintegração. 

A revisão foi feita especialmente no 
terreno espiritual. Os personagens com­
pletos de Eugene O'Neill vivem sempre 
fora do tempo e do espaço, num clima 
de pura fantasia ; são criaturas simbó­
licas, chamadas a representar um particular 
momento da alma humana considerada na 
sua universalidade. O próprio "Imperador 
Jones", que parece colocado, pela contin­
gência de sua aventura, pela côr de sua 
pele e pela natureza de seu drama, numa 
atmosfera historicamente definitiva, na rea­
lidade é apenas um símbolo : o símbolo 
do eterno conflito entre o orgulho e o medo, 
expresso no seu significado mais geral e 
mais abstrato e, por isso, com espírito 
profundamente unitário. 

Os escritores da nova geração sub111�­
teram o mundo de Eugene O')íeill, à sua 
concepção do personagem, à crítica que 
neles nascia espontânea de um senso mais 

G I O VA N N I  C A L E N D O L I  

imediato e mais preciso da realidade, de 
um amor pela aventura humana, colhida 
na sua bem definida e quase individual 
particularidade, de uma glorificação dramá­
tica da contingência sincronizada com o 

Depois de un1a vida inteira dedicada ao 
trubalho, Willy é despedido por ,·elhice .. .  

sentido da VPlocidadc dominante na nova 
civilização americana. Contra o símbolo 
de Eugcnc O':'ú•ill, os cscritorc� moderno� 
escolheram a crônica, tal ver. a c1 ô nica 
cotidiana, J"egistrada com o olhar <lo jorna­
lismo ou com aquele do gélido documen­
tário cinematográfico. Os internos de Sidney 
Kingslcy, cm "Detcctive Story", são retl'a­
tados irnprcci�ftrnentc, num estilo jornalís­
tico ; aqueles de Cliffol'd Odcts cm "Le­
vanta-te e Canta !'\ ao cont rário, são 
objetivamente reproduzidos, num estilo cine­
matográfico. 

Quanto à revisão, exercida no te,-rcno 
moral, é acompanhada de uma obra de 
desintegração, que daquela aparece como 
necessária consequência e a manifestação 
mais propriamente técnica, no âmhito da 
linguagem teatral. A estrutura do drama 
em Eugene 0'1\'eill é, apesar de tudo, 
profundamente unitária, corno a sua inspi­
ração moral. Também nas obras mais 
retalhadas e volumosas, os episódios se 
sucedem uns aos outros sobrepondo-se 
como as pedras de um edifício, segundo 
um desenho rigorosamente planejado. Dêstc 
particular ponto de vista, Eugcnc O'Xeill 
lembra Paul Claudel, o Claudel de "Le 
Soulier de Satin". Os escritores teatrais 
da nova geração americana têm atuado, 
entretanto, numa estrutura dramática <lcs­
crcntalizada, que mais do que cm seus 
fundamentos espirituais, quer dizer na sua 
orientação técnica, lembra singularmente as 
obras de Anton Chccov. Como os dramas 
mais famosos do grande escritor russo são 
anotações dialogais de um diário lírico, 
assim muitas obras dos novos teatrólogos 
americanos são anotações dialogais de um 
diário destinado a fixar alguns momentos 
particularmente signi ficativos da crônica de 
todos os dias. A unidade do drama, exal­
�ada cm Eugene O'Xeill, é repelida, para 
dar lugar ao fragmento episódico. 

Também a "MORTE DO CAIXEIRO 
VIAJAXTE", peça de Arthur '.\1iller, 
"mise-cn-scene" de Luchino Visconti, apre­
sentada no teatro Elíseo, de Roma. entra 
neste quadro geral. t uma obra disper­
siva, cronística, inspirada na obscrva�ão 
de uma realidade imediata e particular. 
O protagonista, Willy Loman, é um caixeiro 
viajante que por trinta anos trabalhou a 
serviço da mesma firma, sonhando com a 
riqueza. :\' a realidade, êle trilhou sempre 
a áspera estrada de uma decorosa indi­
gência e pôde apenas conseguir adquirir, 

E, nesse instante, •compreende êle tôda 
a inutilidade de seu sacrifício e lealdade. 



a prf'Rta<;(H��, uma moclPsla casinha nun, 
bairro da J><'riferia do flrol>klin. E para 
cnc·ontmr um !'quiHbrio intNior, \\'illy o 
transfert• aos filhos, fliff e Gio, lodos os 
sonhos t rn(dos pela cxpcrii'nc·ia. :\las tam­
bém êl,•s s,• mostram irll'ptos e fadados ao 
fracasso. 

Quando depois d,• trinta anos de vaga­
hundagl'm pela prnv(neia, é dispensado dn 
emprêgo, porque a idade e o cansaço impe­
dem-no dl' fazpr bons negôrios, o pobre 
\\"illy é ,•xatamrnt<' c·orno o limão espremido 
e posto f6ra. .'.'\iio tem dinheiro nem para 
pagar a última pn'stação da casa ; deve 
aceitar o empréstimo de um parente com­
placente ; nem ao menos pode ajudar seus 
filhos. Portanto, se\ um caminho resta llv 
caixeiro viajante : suicidar-se, para que 
seus hcrdl'iros possam receber o prêmio 
de seguro e rec·onst ruir a vida com o di-• 
nhciro n•ccbido a preço de sangue. Sôbre 
o panorama desolado desta hisl6ria, con­
tada através de umn sucessão de quadros 
desenhados cinemalogr:\ficamente, com volta 
ao passado e com evasões da realidade rumo 
ao sonho, sobrepõe-se, imaculada, apenas a 
figura de Linda, a mulher de \\'illy, que, 
dominada por uma alucinação tranquila e 
eonstantc, vê no seu débil homem um 
pequeno lwroi injustamente derrotado. 

A dcsccnt ralização da representação 
dramática - que na comédia de Arthur 
:\l iller é ar,'ntuad(�ima - mio clestroi 
a unidade Urira da obra só quando cio com­
plexo dos l'pisódios narrados brotam, como 

• nas obras primas de Checov, um clima 
unitário, isto é, quando os liames externos 
dos aront,•rimcntos ,_..jam substit uídos por 
outros lianws intrrno,, frt'quentemente inad­
vertidos, mas nem por ioto menos sólidos. 
Entãoos frngnwntos S(' recompõem como num 
1nosaico (\ cm st'guida, se tornam mo1nentos �o seu incomensurável desespêro, nessa angústia que se sentir traido e sosinho, 

Willy ,olta-se pura a fiel e incomparável Linda, buscando um porto seguro. 

E o pano desceu s6bre aquela apagada existência. E en­
quanto Linda evoca, amargurada, o pobre morto, os filhos 
preparam-se para caminhar o mesmo caminho do pai. 



de uma pintura sem solução de continui­
dade. Na "Morte do Caixeiro Viajante", 
o fragmento permanece tal, porque a co­
média é apenas crônica, isto é, registro de 
puros e simples epidódios (aquele central, 
do suicídio, pode já se encontrar na recente 
peça de um escritor italiano, "Buon Viaggio, 
Paolo !", de Gaspare Cataldo, e o tema 
ela mort.c como único meio ele resgate econô­
mico no romance "Cristo fra i Muratori" 
de Pietro Di Donato) ; mas não possui 
um seu centro ele gravidade lírica. 

A história ele Willy Loman é sem 
dúvida a de um pequeno burguês implaca­
velmente esmagado pela civilização capi­
talista americana ; mas é também a his­
tória de um pai que procura fazer reviver 
nos filhos ,os próprios sonhos ; é ainda a 
história de um homem que, circundado por 
um mundo hostil, age êle mesmo no amor 
de sua fiel companheira ; e é, por fim, a 
história de um desajustado que, mesmo 
numa civilização diferente, terminaria esma­
gado pela sua incapacidade. Qual desta 
história domina e confere unidade à sua 
dispersa complexidade ? Na realidade, ne­
nhuma. :". o curso da obra, tôdas por um 
momento aparecem num primeiro plano e 
não porque o seu fugaz relêvo deva assumir 
uma função perspectiva na pintura cio 
drama, mas apenas porque o escritor, ven­
cido pela urgência da matéria tratada, 

ARTUR MULLER, o consagrado autor 
de "A Morte do Caixeiro Viajante", com 
esta peça conquistou um dos primeiros 
lugares entre os maiores escritores 
teatrais modernos nos Estados Unidos. 

Olhos que espelham o desespêro de 
uma alma triturada pelo fracasso. Trin­
ta anos de incansáveis serviços e a demis­
são por recompensa. A expressão de Willy 
reflete mais surpresa do que revolta. 

Linda, na sua idolatria pelo esposo, julga-o vitima de tremenda injustiça de 
maus indivíduos. E tenta encorajá-lo e confortá-lo com palavras e gestos. 

O desespêro de Willy atinge o climax 
quando verifica o fracasso dos filhos, 

não soube fixá-la nos seus justos limites. 
A intenção de Miller é, evidentemente, 
social, e encontrou um perfeito reflexo no 
cenário de Gianni Polidori, onde a casa de 
Willy Loman, fragilmcnte desenhada, apa­
rece sufocada pela selva dos arranha-céus, 
Mas os monumentos mais persuasivos da 
pena são aqueles nos quais o pai se ator­
menta para que tôdas as suas esperanças 
revivam nos filhos, que êle vê crescidos 
e fortes, como êle desejava ser e como 
não foi . . .  

É dificflimo estabelecer qual possa 
ser a melhor tradução cênica de uma obra 
assim dispersiva e ambígua. Para uma 
obra como aquela mais bem lograda de 

A vida de Willy torna-se um pesadelo. 
Linda, carinhosamente, tenta consolá-lo. 

Chcrov, na qual a descentralização exterior 
se coloca ao lado de uma férrea unidade 
interior, o problema é sem dúvida, árduo, 
mas claro na sua impostação ; o espetáculo 
deve restituir esta unidade lírica da obra, 
apresentado qualquer fragmento, qualquer 
episódio, na clareza que dela deriva. Mas 
quando a unidade interior é inexistente na 
obra, pode ser reconstruída pelo espetáculo ? 
Não acreditamos possível. O espetáculo 
tem sempre o seu limite insuperável na 
qualidade da obra representada. E se os 
diretores quiserem levar em conta êste 
aspecto, saberão que uma obra poetica­
mente falida, só pode dar um espetáculo 
falido. 



RODOLFO MAYER  AP LAU D IDO 

E U R I D I C E ' '  E M  ' '  AS MÃOS D E  

Texto e interpretação se conjugam para exaltar uma obra 

de a rte, a centuando as suas  característ icas  dram áti cas 

R
odolfo Mayer é um nome que São Paulo conhece. Filho do Planalt0, aqui 

engatinhou êle seus começos artísticos e aqui deu-nos algumas de suas boas 
criações. Depois Rodolfo Mayer deixou São Paulo, foi para o Rio e lá sua vida 
artística foi crescendo, crescendo, até atingir a plena maturidade. Hoje, de volta 
a São Paulo, êsse moço inteligente, sensivel, ator consciente e correto, dá-nos um 
grande espetáculo. E para a curiosidade sempre ávida dos paulistas, apresenta um 
novo autor, Pedro Bloch, que está revolucionando as ribaltas nacionais. E se por­
ventura o leitor duvida, que procure conhecer "AS MÃOS DE EURIDICE", vivida 
magistralmente por Rodolfo Mayer, no pequeno auditório do Cultura Artística. 
A peça de Pedro Bloch, um autor dramático de grande contextura e de grande en­
vergadura, caracteriza-se por duas inovações ; primeiro, não é bem uma inovação, 
é o fato de apresentar em cena um só personagem ; e depois, o fato dêsse perso­
nagem entrar em contacto com a platéia, fazendo os espectadores tomar parte direta 
em todo o drama que está se desenrolando no palco. E é dessa maneira que assistimos 
a um fato inteiramente inédito nos teatros de São Paulo - o Público debatendo 
com "Gumercindo Tavares", personagem que Rodolfo Mayer vive com absoluta 
convicc;ão, os dramáticos acontecimentos em tôrno dos quais decorre tôda a ação 
de "As Mãos de Euridice". 

"Foco" apresenta quatro momentos da criação artística máxima de Rodolfo 
Mayer, criac;ão que lhe valeu o galardão de "o melhor ator dramático de 1950." 



L A U R A  M O R E T , G R A N D E  B A I L A R I N A  C L A S S I C A  E P L A S T I C A  

U M  POUCO DE H I STÓR IA - A M I GA DOS SAKHAROFF  - "TELEY I SAO BALE"  

L
llUrtl :'\lorót, builurina dl' renome mundial, procedente dos mnio­

rC8 ('(!ntros artísticos, fixou residência cm S. Paulo. A compa­
nheira. de Sakharoff, que se especializou cm bailados plástir�1, fundou 
uma escola de ba\6 cm nossa capital, que se encontra atua1·ncntc cm 
plt.mo íuncionamcnto. Dotada de grande sensibilidade, go3to artís­
tico apurado e u1fü1 capacidade de trabalho vcrdadciramcnt'.inotá.vcis, 
cm pouco t<>mpo comwguiu Laura '.\lorét uma posiç,iio de ,�nguarda 
cm nossos meios. 

!\ascicla cm :\lil:1o, Laura fez seus estudos cm Zagrcb, iniciando 
sua vida artística aos dezessete anos. \'injou pela Polonia, onde 
permaneceu alguns anos, transforindo-8(', cm seguida, pura 13crlim. 
'.\°('SSa é1>0ca de sua vidn, Laura :\lnrPt, quP cntiio ainda não havia 

escolhido a carreira de bailarina plástica, ingressou no curso de .\[aria 
Wygman, a maior figura nesse gênero de dança. 

Até 1945, Laura permaneceu na Alemanha. A seguir, voltou 
a i\lihlo. 

Depois de haver percorrido seu pal.s, Laura .Morét resolveu 
embarcar rumo 1\ Argentina, onde conseguira excelente contrato. !\a 
capital portenha uniu-se a Alexandre Sakharoff e sua esposa. 

Entre os principais balés de Laura Morét. apresentados na Argen­
tina, destacam-se "Salomé", coreografia de Lconidov e música de 
PC'drollo ; "A .\forte do Adolescente", cenografia de Alicia e gmilia 
llabuffctti, música orquestrada por Alfredo Satell, sôbrc motivos de 
danc;as e rantar<'S da Espanha do século XI r, e cantigas rC'compiladas 
por Afonso X, o Sábio. Outro espetáculo que proporcionou grande 
êxito a Laura :\lorét foi, sC'm dúvida, "O Baile das Ingratas", C'spc­
táC'ulo exccprional, no dizC'r do grande crítico Emcry, e no qual a 
ml1sica é tôda C'Xccutada ('0m instrumentos antigos. 

A ('rftica italiana tem se rC'fcrido a Laura . .\lorét, com entusiasmo, 
e quando a jovC'm bailarina partiu para Buenos Aires, Carlos Stemla, 
um dos co1H'cituados jornalistas esp<'cializados, escrC'via : "A Itáfü, 
perde aquela que nós ron,sideramos uma das pouquissima.s artistas 
que possu<'m um vC'rdadeiro significado no mundo da dança guropéia.'' 

AJ)(',;ar de sua .:;ituação l'm l3uC'nos Aires ser das mais folgadas, 
Laura :\Iorét, curiosa _de conhecN nosso país, resolveu tentar a sorte. 
\'eio ao Brn:-il e JJrocurou S. Paulo. Deu cspctáeu\os no Tí'atro Ilra­
:.ileil'O dC' Comédia. Depois visitou Santos e Campinas. 

1,aurn .\lorét confeR-;a : "Estava disposta t\ deixar o Brasil, 
quando alguns amigos me mostraram a possibilidade do �xito de 
uma escola de balé. Foi por isso que resolvi ficar neste pafs e orga­
nizar a J.:.,;eola de Balé Classico e Plástico. Conto já. com grande 
número de alunas entusiasmadas e dispostas aos maiorC's sacrifícios 
para conseguir 1iprender a nobre arte. O principal objetivo da escola 
dl' h:ülado:-- é organizar dois grnpos reduzidos, um plástico e outro 
l'h\ssico, a fim dC' podc-r exibi-lo:- nos principais centros do pafs. Logo 
que objetivar êstc d<'s('jo, apn•..entar-me-ci nesta capital, em esp<:'-
1:kulos altrrnados dP d:mça plástica e dança clássica." 

Gltimamcntc Llium :\lorét deu dois recitais, com êxito, no '.\lu­
nicipal. Exibiu-se, Uunbém, na klC'vi,são, obtendo grand<:' ,surcsso. 
Seu dcsC'jo é organizar o Tl::Lt\·1s:\O BALC.:, quí' deverá atuar 
na T\·, tuna vez por semana. 



T E N D Ê N C I A  
de província. A tendência que a progra­
mação está tomando à noite é digna 
de nota. Os anunciantes tambem devem 
se ater ao fato. Se as emissoras conse­
guissem firmas que patrocinassem pro­
gramas de meia hora, permitindo que o 
locutor falasse em seus produtos de 
cinco em cinco minutos o rádio daria um 
salto imenso. É uma questão de trab1-
lho, pois não ha duvida de que o aprovei­
tamento do anunciante é muito maior. 
Não propriamente do anunciante mo­
mentâneo que anuncia durante uma 
quinzena para vender e depois se retira, 
mas o "business man" inteligente que 
anuncia sempre e gosta, ele proprio, de 
seus produtos. 

O RÁDIO tem uma coisa de bom. Está 
sempre em movimento. Numa busca 

constante. O radialista precisa ter idéias 
novas todos os dias. Um programa 
nunca pode ser igual ou parecido com o 
anterior, senão nas suas linhas gerais, 
na estrutura. A idéia, deve ser nova para 
prender o ouvinte. Isso ocasiona mu­
danças e originalidades que o jornal, 
por exemplo, não apresenta, embora 
este tenha, a seu favor, a novidade dos 
acontecimentos. Dai surgirem às vêzes 
programas interessantes, dignos de ou­
vir. Quando a coisa passa dos progra­
mas para uma tendência a que os pro­
gramadores seguem, e essa tendência é 
nova e original, então surge algo de novo. 
É o que está acontecendo com a progra­
mação da meia noite. Antigamente as 
emissoras tocavam tango argentino ou 
boleros nessa hora, no intuito de agradar 
o ouvinte boêmio. Agora, porém, estão 
valorizando esse horario. Começou com 
o famoso "Mid Night", da Cultura, 
programa de "fox sweet" onde o locu­
tor só fala depois de 4 numeros musi­
cais. Veio depois o "Musica à Meia Luz" 
da Excelsior, e agora é a Bandeirantes e 
a Piratininga que organizam, nesse ho­
rario, dois excelentes programas de musi­
ca fina, romantica, bastante bons. Ouvi­
mos o da Piratininga numa noite destas. 

Essa tendência é excelente. Um só 
anunciante e pouca fala do locutor, de­
pois de três ou quatro numeros musi­
cais. Qualquer dos anunciantes desses 
programas tem mais proveito com eles 
do que mandando gritar os seus pro­
dutos em todos os intervalos musicais. 
Nunca nos interessou compr,•r lonas e 
cortinas Copacabana, ou de outra mar­
ca qualquer ; entretanto temos grande 
simpatia por esse produto, que é anun­
ciado no "Mid Night". Isso porque 
ouvimos um bom programa que anuncia 
o artigo. 

O rádio paulistano nos domingos 
de manhã, é provinciano e insuportavel. 
Os diretores de emissoras esquecem que o 
domingo é o único dia que os atribula­
dos chefes de familia têm para ficar em 
casa descansando, lendo os jornais e ou­
vindo rádio. Os adolescentes entusias­
tas têm mais tempo do que o chefe da 
família ; no entanto, o rádio de domingo 
de manhã é feito para esse público baru­
lhento e de pouco juizo. Basta dois ou 
três exemplos. A "Hora Lusa" que a 
Rádio Cultura (a mesma emissora do 
"Mid Night") apresenta é de indispor 
qualquer cristão. É toda ela cheia de 
musicas interpretadas por amadores, com 
oferecimentos "à minha querida avô­
zinha", "à dileta senhora Fulana" e a 
minha "idolatrada mãezinha". "Os Ale­
gres Sertanejos" da Bandeirantes, idem, 

acrescido da falta de traquejo e de voz 
dos "sertanejos" que fazem êles mesmos 
o trabalho de locução. Até o "Reloji­
nho" da S. Paulo, feito com a criançada 
é mais agradavel do que os programas 
citados. Mas o fenomeno é observado 
em quase todas as emissoras. Provin­
cianismo puro. 

Os diretores de programação deviam 
cuidar mais dos programas do domingo 
de manhã. Nenhum adulto de bom gôs­
to permanece com o rádio ligado, para 
ouvir gritaria e oferecimentos de rádio CARLOS DE FREITAS 

Enrontramoe o maestro Renato de Oliveira, t1um dos estudios da Difusora, "trubalhundo" 

� �- T.-abwbando é o tern10. Nas condições atuaiN do rádio, não se criam obraa de arte, 

Trabalha« na muei<'a, na íicçuo, na intcrptttaç,Io, para ofc,;,..ir a um público indefíuido e 

de goeto duvidoso, um volume de trabalho que depende menos <lu nossa ''!)lllude do que da. 1 

!vontade de terceiro,i, quartol!I e quinto8 . .  ·, Arte em nosso rádio é addcnte. Há uru trabalho; 

r�dio(onioo e umu arte menor, com earacteristicas proprius nult-. sen1 nu.•io para a flua upr� 

sentaçifo, dentro das imensas possibilidades do rádio. Apesar dis�o, porém, surgem às 

,•cze� trabalhos d.í!lnos de nota. No rol dos que 1>roduzem 1,-oisus ,ipre,,iaveis efftá o tnaestro 

Heualó ,le Oliveira, ;,m moço de inspiração t' talento. As partiturlUl musi,·aia do programa 

"Honra ao Mcrito", de sua .-esponsabi!idnd.-, apr.-S<'ntan1 às vê,:cs earactcri@ticns e�ee�onafs. 





RODOLFO VALENTINO E ANTIIONY DEXTER SE ASSEMELIIAi\l TANTO C:01\10 DUAS Cé'iTAS D'ÁCUA. PAR A  SE TER UMA IUÉIA 
OI SO, REPHODUZIMOS A FOTOCfUFIA DE AMBOS, EM "O HLIIO DO CIIEIQUE" AS QUAIS  NÃO SE NOTA DIFEHENÇA· 

R
E.I LIZA H uma pelirula sôbre Rodol­
fo \'alentino foi sempre o sonho 

dos produtores de Hollywood. Quem se 
lembra do fama o "astro" do cinema 
silencioso, provavelmente um do , mai:s 

famosos de todos os tempos, poderá di­
zer o que repre entou ,·alentino para o 
cinema nortc-amerie;ano. O conceito do 
"divismo" cristalizou-se com esse ator 
i taliano, radicado em Hollywood e con­
siderado um dos mais belos galãs cine­
matograficos de todos os tempos. 

Tlwn� Dcxtcr, cm ":\lON SI Et:H BE \ l º

CAI­
HE", uni dos grandes Sll('Cssos <lc Vulcutino. 

A forl una <·ouhc à C 'olumhi:t r prr­
<"Í::-arnc·1 1 tc ao produlor E. Small, <' :<urgiti 
num do:s tcat ro:s da Broadwa�·, durante 
a rrprcsruta�·ào de uma P<'Ç'll. dt• O':\" cill. 
Small, que' aqurla noite não rsla\'a se 
sentiudu hem, apC'nas o ator prin<"ipal 
ent rou cm crna abriu os olhos c·au:<ado:;, 
e ehcio de espanto, imaginou Pn<·ont rar­
sc diante de uma aparição . .  \quc•le moi;-o 
e Rodolfo \'alcutino eram <"omo duas 
gotas d'água. lmpo:;sÍ\·rl que ninguém 
ti1·cs::<' reparado nisso ! C 'om a rapidez 
de c·crtos homens de nrgoc-ios, Small, 
depois do primeiro ato, dirigiu-se ime­
diatamente ao "eamarim" <lo ator, e 
convidou-o para filmar cm IIoll.vwood, 
mediante magnifieo ront rato. Trata1·a­
se de Anthony Dcxtcr, um moi;-o que 
para chegar aos palcos t inha até la\'ado 
pratos, exatamente como fizera o ho­
mem rom quem a natureza o tornara 
t ão parecido. 

Filho do rc\'. \\'alter Fleisc·hmann, 
de Loveland, Colorado, .\nt hony haYia 
terminado os estudos secundários e an­
tes de ingre:<�ar na uni1·er�idadr, sen­
tindo-se at raido pelo teatro, ingressou, 
à propria cust a, na AC'a<lemia de Arte 
Dramática de Iowa, onde tomou lições 
de canto e dança. 

Small, portanto, levou Anthony 
Dextrr pura l lollywood e• de:<de esse dia, 
ron><t'ÍPntc de sua responsabilidade, o 
moço C'0mrçou a viver o sl'u prrsonagem. 
E somrnte volt aria a srr c•le proprio, um 
minuto depois dr haYrr c·cs�ado de ser 
"o outro". :\'ão importan1 se "o outro" 
haYia nus!'ido na p<'qul'na <·idade de 
Castellanct ta ,  Puglia, na c•11solarada I ta­
lia, e ,e haYia falado oul ra língua ; rxis­
tiam artifiC'ios e gentr rxpcrimc•ntada 
pronta a transforma-lo 110 "out ro" ; r, 
prinripalmentr, inumero, filnws para 
dorumrntar aquela prr�onalidadP. .\n­
t hon)' rst 11do11 o sru "sosia" c·omo se' c•s­
t ll(la nas rseola� a 1· ida das gra ndrs fi­
gura�. adotando seus hahitos r usando 
::-.uas roupa:"\ ; a:-.:"lim, <·ornP<;aria c·on1 a 
camisa dP malha dt' "µ;iµ;ôlô", do filme 

"Os quat ro c·avalc •iros do ,\pol'al ipsc•" , 
para dan<;ar uquc•lc· tango argenti110 que· 
foi um drama dt' paixão P de brutal do­
mínio amoroso, assinalando o prin!'ipio 
da C'ckhri<ladc do sc•u modelo. l )ppoi,, 
trria c·olo<·ado sobre• o corpo, rxatamC'11t<' 
C'0mo "o outro", as esmrradas C'ali;us e 
o gitrhoso palet6 do tourPiro dt' "Sun­
gue r .\reia" ,  entusiasmando de nm·o niio 
,-.<'> as já exaltadas "Carmencitas" mas 
lambem aquelas menos entusiasmadas, 
espalhadas por toda a terra. Com o t ur-

Valen t i no ou Dcx l.cr ? Ucxtt•r, ,•ivcndo, 
nu lclu u pcrsonulida<le de Valentino. 

h 

I! 



Thony Dexter vive, em "Valentino", todos os papeis representados por Rodolfo Valentino. Na fotografia acin1a, Dexter nurna 
cena do filme "Os Quatro Cavaleiros do Apocalipse" a ob,·a cinen1atográfica que signi ficou un1 êxito cio inesquech·el ator. 

bante em volta da cabeça e o rosto pali­
do, vivera a fascinante avcnturn do 
"Cheique", e com a peruca branca e o 
luxuoso costume da epoca, foi o roman­
tico "::\Ionsieur Beaucaire". E esta su­
gestiva e,·ocação faria re\'Í\'Cr os mais 
belos dias da nossa longínqua ju,·entu­
de, e a nova geração teria C'xclamado, 
com entusiasmo : "nos:::as mã0s tinham 
razão ! . .  " 

E tudo islo aeonleeeu ! .\nthony 
Dexter, na,eiJo cm Loveland, no Colo­
rado, depois de t rês anos de preparo, 
faz reviver num sonho bre,·p e marn ,·i­
lhoso, o Rodolfo \"a!C'n( ino dr Castella­
neta, de Puglia, desde o dia de seu 
embarque em :'\apoies, na Compar1hia 
de Bailarinos de :\faria Torre,; até o de 
sua prematura morte. Bailarino per­
feito, amante ardente, figura ,·ihrante 
e refin ,da, nada faltou a .\nthony Dex­
ter do fas<:inio do p<'rsonagern que intc·r­
preta, e a hefü,ima Elcanor Parkrr e 
Patrieia :\Irdina amaram-no como .Joan 
Carli,:Je <' Lila Hc\'es amaram Hodolfo 
\'nlcntino. 

Os tempos de Rodolfo Valentino, 
infelizmente, não voltarão mais, mas o 
entusiasmo que sua personalidade pro­
vocou se renovou na America, com a 
evocação de sua existência. 

Xo proximo ano a emoção daqueles 

dias será dado por Thony Dexter, que 
nascido em Colorado, ,·iverá a figura 
flamejante de Rodolfo \' alentino, nas­
cido em Castellaneta, de Puglia, e con­
siderando o "maior amante" que o cine­
ma já possuiu. 

O protagonista fen1inino <lc •"'\ al•·n t ino .. (- Eleanor Parker que aparece no filn1c 
usando os rnesn10s costurucs usado� por \ il,n:.t liunk� no filn,c "0 Filho do Chcique". 



" 

A MARCHA DA SETIMA ARTE NO BRASIL 

o C I N E M A  E N C O N T R A  S E U  

C A M I N H O  R U M O  A 

I N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O  

Uma nova produtora - LOTUS FILMES LTDA. 
- "Alameda da Saudade, 113", evocação de um episódio 
romlntico - Novas produções da Vera Cruz - "An­
gela", uma história de jogadores e de susperstições -
Anselmo Duarte vive na tela a figura sentiment,u do 
compositor Zequinha de Abreu - ''O Comprador de 
Fazendas", um conto de Monteiro Lobato - Progra­
mas que são promessas e promessaa que são uma segu­
rança de confiança nos destinos do cinema brasileiro. 

O 
CINEMA nacional venceu a sua primeira grande etapa, rumo à•mdus­
trialização. Arte que é indústria e indústria que só se faz com grande 

dinheiro, o cinema nunca poderia se tornar fator de decisiva importância 
na nossa vida econômica e cultural se não contasse com o apóio dos homens 
endinheirados. Por isso, um passo de indiscutível importância nos des­
tinos de nosso cinema era êsse de reconquistar a confiança que havíamos 
perdido nas nossas possibilidades. A desconfiança foi uma consequência 
da falta de escrúpulos de grande maioria de aventureiros que, no início 
da nossa produção, tentou todos os golpes e manobras para ganhar uns 
poucos de cruzeiros. 

E por isso, como é óbvio de se compreender, arrastou o cinema na­
cional à beira de um abismo. De tudo, porém, o maior mal foi êsse de 
arrasar a confiança, a parca confiança que uns poucos homens de negócio 
depositavam na produção cinematográfica indígena. A consequência foi 

Tonia Carreira a intérprete brasileira como aparece no filme 
que põe na tela a vida sentimento! de Zequinha de Abreu. 

Anselmo Duarte, o grande galã do cinema nacional numa cena da 
próxima produção dos estúdios da Vera Cruz, "TICO TICO NO FUBÁ ". 

Marisa Prado e Francisco Sá, critico teatral, duas figuras de 
relêvo na nova película nacional dirigida por Adolfo Celi. 



gravíssima e durante muito tempo lutamos não 
só contra a deficiência de meios técnicos, de 
material humano e de dirigentes, mas, e princi­
palmente, da falta de dinheiro para o custeio 
ele pelfculas. C',ontudo, um punhado de ahne­
gaclos, compreendendo a import,incia de um 
cinema próprio, não teve dúvida cm ahandonar 
tudo e se dedicar somente à n·alização de 
películas brasileiras. Os resultados foram 
excelentes e estão se refletindo na nossa pobre 
economia. Essa política de prudente e cuidadosa 
produção, abriu caminho ao aparecimento de 
estúdios de amplitude continental, interna­
cional mesmo, estúdios que começaram a tra­
balhar firmemente e que, apesar de tôdas as 
dificuldades, vencendo "impccilhos ele tôda a 
natureza, conseguiram resultados positivos pou­
cos meses depois de suas atividades. Isto 
aconteceu com a Vera Cruz, que nos deu "Cai­
çara", seguida de 1 1Tcrra é sempre Terra", e 

promete, para breve, 11 Angcla'\ além de "Tico 

Tico no Fubá", em plena filmagem ; com a 
Cinematográfica Maristela, que já apresentou 
"Presença de Anita" c promete "Suzana e o 
Presidente" e "O Comprador de Fazendas". 
Mas os resultados não se fizeram sentir apenas 
nesse terreno. Possibilitou, encorajou o apare­
cimento de novos estúdios, como, por exemplo, 
a Lotus Filmes, que pretende apresentar, em 
breve, "Alameda da Saudade, 1 13", uma pe­
lfcula dirigida por Carlos Ortiz, com Sonia 
Coelho e Rubens de Queiroz, nos principais 
papéis. 

l\"este rápido apanhado de contas, po­
demos verificar que temos a nosso crédito 
um resultado surpreendente e promissor, resul-



fado qur por c·,,rf o fortál<'<·rrá Pss>t confiança 
(' c·��a f6 nos d('st inos do 1101-,so <·in<'llHl, c·n11-
fianc:1t P fé <lc1 qu<' tanto m·,·c•s�i tamo�. 

"TICO TICO NO fUBÁ" 

l(Tico Tico no Fuhá" rr-;tá sc•ndo rodada. 
nos estúdios da V era Cruz, cm S. lkrnardo 
do Campo. O argumento gira cm torno da 
vida de Zcquinha de Abreu, o popular compo­
sitor da melodia que dá título ao filme, r conta 
rom Anselmo Duarte, no papel rcnt ral, scrnn­
dado por Tonia Carrero, que viverá a figura 
sentimental de I3ranra, a mulher a qucm o 
compositor dedicou uma das mais belas valsas 
de seu repertório. A direção <lo filme está a 
cargo de Adolfo Cclli, que trabalhou na sua 
ccnarização, auxiliado por Osvaldo Sámpaio, 
um dos homens mais capazes do nosso cinema. 
Além de Anselmo Duarte e Tonia Carrcro, o 
"rast" de "Tico Tico no Fub:i.1 ' conta rom 
artistas de prestígio no cinema e no tcat ro 
nacional, tais como :\Iarisa Prado, �larina 
Freire, Ziembinski, Modesto de Souza, ele. 
Aldo Calvo é o responsável pela cenografia e 
Radamés Gnatalli pela música. 

Eliane Lage, protagonista de "Angela" 
numa cena hastante dramática do filrne. 

Ahilio Pereira de Alrncida, outro dcstu"ado 
ator cio cine1na nacional, vem obtendo nos 
filmes da Vera Cruz, grande prestígio. 
Ei-lo numa cnquadração de "Angela". 

"ANGELA", HISTORIA DE JOGADORES 
E DE SUPERSTIÇÕES 

A terceira película da V era Cruz, cuja 
exibição provàvelmentc estará sendo feita 
quando êstc número estiver circulando, é 
"Angcla", baseada num conto de Hoffman, 
dirigida e produzida por Tom Payne com a 
colaboração de Abílio Pereira de Almeida. 

A principal atração do filme, é, sem dú­
vida, a volta de Eliane Lage ao "estrclalo". 
A i\Iarina de "Caiçara" tornou-se uma das 
figuras de grande destaque na cinematografia 
nacional. Conquistou o público e a crítica, 
tendo sido considerada a "mdhor atriz do 

A sobriedade e o bom gosto caractel'izam o primeiro filme de Ortiz, "Alameda da Saudade, 
113". Esta de amor, entre Rubens e Sonia, revela grande delicadeza e ec1uilíbrio. 

Vera �unes e Orlando Vilar, o par mais 
romântico da tela nacional, protagonisam 
esta nova história no filme da Maristela. 

ano", pelos membros da Associação Brasileira 
de Críticos Cinematográficos. 

"Angela" traz para a tela um grande 
elenco. Além de Eliane Lage, estão no filme : 
Alberto Ruschcl, Mário Sérgio, Luciano Salcc, 
Abílio Pereira de Almeida, Incsita Barroso, 
J\air Lopes, Maria Clara Machado (filha do 
escritor Aníbal Machado, que se encarregou 
da revisão dos diálogos), Ruth de Souza e 
muitos outros. 

"Angela" é a história de um inveterado 
jogador, Dinarte (Alberto Ruschel), que recebe 
cm pagamento de dívida, um velho solar e 
apaixona-se pela sua hcrdcirn, Angcla (Eliane 
Lage). Casam-se e vivem felizes algum tempo. 
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'.\las a tentação do jógo é mais forte. Dinartc 
não resiste e volta ao antigo vício. Angcla 
�<'nf<'-�r infr•liz r ronrrntra cm Xora, sua filhn, 
tôda a afr•iç.-io que vo tava ao marido. Em 

linhn� gt·rai�, o drama da hi::;t6ria ha�Pia-�P 
flf',c;;,a �ínfC'R('. 1:; a luta <lC' uma mulh l'r <)li<! 
vf. o marido nrra�t ado para o vÍC'i1), a t raído 
por <)ualqucr ,,spfric de jôgo. 

C:rande partc do filme foi rodn.do nos 
pampas gauchos e em amhicntcs de grande 
luxo. D,•pois de "Cai,ara", <)UC tcvc por 
ccnário o litoral dq,ois de "Terra é sempre 
Terra", qu0 tcvf' todo o seu t ranscurso numa 
fazenda de café, os estúdios de S. lkrnardo 
apresentam o seu primeiro filme num ambicnte 
rira e luxuoso, com aR maiorE's montagens já 
realizadas no cinema nacional. 

"ALAMEDA DA SAUDADE, 1 1 3" 

Outra película nacional que surge com 
características de um filme bem feito é, se,n 
dúvida, "Alameda da Saudade, l l 3", primeira 
produção da Lotus Filmes Ltda. - A história 
de "Alameda da Saudade, 1 1 3", baseia-se na 
famosa "lenda da capa", uma das joias do 
folclore santista, cuja adaptação cinematográ­
fica esteve a cargo de Carlos Ortiz. A ação 
do filme se desenrola cm Santos e São Paulo 
e cm resumo trata do famoso "caso" de um 
rapaz que numa festa popular conhece uma 
linda e misteriosa jovem, de quem se enamora 
apaixonadamente. Mais tarde o moço vem a 
saber que ela havia morrido hil, anos. 

l'íoventa por cento das cenas do filme 
foram tomadas em exteriores, cm Santos e 
São Paulo. Focaliza inúmeras e interessantes 
cenas de rua nessas cidades, apanhando gente 
do povo e tipos característicos, que dão ao 
filme um colorido vivo e real. 

Sonia Coelho e Rubens de Queiroz enca­
beçam o elenco desta primeira produção da 
Lotus Filmes. Estas duas autênticas revelações 
foram descobertas por Carlos Ortiz. A escri­
tora :\faria de Lourdes Lcbert, Conceição An­
drade, ai riz de teatro, e o próprio Carlos Ortiz, 
diretor do filme, desempenham papéis de des­
taque no filme. Sonia Coelho, a principal 
in térprete de "Alameda da Saudade, 1 1 3" 

Chico Sá, que conheceu Zequinha 
também participa de "Tico Tico no 

praticou ballet, tendo integrado por mais dc 
um ano o Corpo de ílailado do :\lunicipal, 
de São Paulo, então dirigido por i\laria Olenewa. 
Conhece música e é dotada de exct0lcntc voz. 
Rubens Queiroz, que aparece como "galã", 
tem grandes possibilidades no cinema, além 
de haver se revelado um estudioso das coisas 
da sétima arte. Quanto à equipe técnica, per­
tence ela à Distribuidora Cinematográfica Ban­
deirantes, merecendo destaque, porém, George 
Tamarski, conhecedor de sua especialidade e 
portador de grande experiência dos estúdios 
checoslovacos e alemães. Os trabalhos de assis­
tência, continuidade, corte e monta�Pm esti-

Hubens de Queiroz é, também. uma descoberta de Carlos Ortiz, que o apresenta no cinema 
protagonizando "Alameda da Saudade, l l3" filme que narra uma bela J.,n,Ja santista. 

de Abreu, nos primórdios de sua vida, 
Fuh{1", num papel de granel<' significação. 

veram sob a superv1sao de Braulio Pedroso e 
Raimundo Victor Duprat. 

Finalmente, algumas palavras sóbre Carlos 
Ortiz, diretor do filme. Bastante conhecido 
entre nós, Carlos Ortiz vinha se ocupando, 
de preferênci\\, da crítica cinematográfica, na 
"Folha da Manhã". Professor de filosofia e 

Vilar firmou prestígio com "Presenta de 
Anita''. Em "Suzana e o Presidente" forta­
lece o conceito com uma feliz "perfomance". 

l iteratura, autor de vários livros, entre os quais 
"Cartilha de Cinema" e "História Breve do 
Cinema", domina, ainda, cêrca de dez idiomas. 
Grande realizador, Ortiz fundou cêrca de vinte 
eine-clubcs em todo o Estado de São Paulo, 
criou e dirige o Seminário do Cinema do Museu 
de Arte, que caminha a passos largos para a 
futura Faculdade de Cinema de São Paulo. 
Recentemente foi contratado pela Cinemato­
gráfica Maristela como cP-narista e diretor. 
Ortiz é, também presidente da Associação 
Paulista de Cinema, entidade recentemente 
criada nesta Capital. 



"Não se incomode, não. A outra vez é pior", diz Arrelia, ao velhinho de "Suzana e o Pre­
sidente". - "Tem paciência - retruca o velho", mais isso é coisa que nio se faz". 

Carlos Ortiz, catedrático de filosofia, crítico 
de cinema, escritor e que aparece como 
diretor em "Alameda da Saudade, 113". 

"SUZANA E O PRESIDENTE", A SEGUN­
DA PRODUÇÃO DA MARISTELA 

"Suzana e o Presidente", segunda produção 
da Maristela, rodada nos estúdios de J açanã, 
contou com a direção de Ruggero J acobbi, res­
ponsável pela "A Presença de Anita". Autor 
de cenários e diálogos de mais de quarenta fil. 
mes, assistente de diversos diretores italianos, 
autor de uma história do cinema, premiada 
pela Universidade de Roma, Ruggero Jacobbi, 
com êste segundo filme consolida sua posição, 
surgindo como um dos bons realizadores do 
cinema brasileiro. A história de "Suzana e o 
Presidente" gira em torno de uma jovem tímida, 
que desiludida do amor, vem para São Paulo, 
disposta a evitar as flechadas de Cupido. Só o 
trabalho a interessa . . . Mas, surge um milio­
nário, e começam as complicações amorosas. 

e a comédia "Assim até cu", ambas no cinema 
italiano ; Mario Pagés, diretor de fotografia ; 
Juan Carlos Landini, "camera-man" ; Jacques 
Lesgards, técnico de som, que exerceu idênticas 
funções no célebre filme "A Batalha dos Tri­
lhos", de René Clement ; Luciano Gregory, 
cenógrafo, Oscar Juarez e Flavio Torres, na 
maquiagem. 

"O COMPRADOR DE FAZENDAS" 

"O Comprador de Fazendas", terceira pro­
dução da Maristela, também rodada nos estú­
dios de J açanã, baseia-se no célebre conto 
homônimo de Monteiro Lobato, e é dirigida 
por Alberto Pieralisi, responsável por "Queri-

dinha Suzana", película rodada hà anos, com 
Anselmo Duarte no papel principal. 

A importância de "0 Comprador de Fa­
zendas" está, primeirnmente, no fato de ser um 
argumento nosso, com coisa nossa, pondo de 
manifesto, aspectos da psicologia de nossa gente. 
E depois, a sua estrutura cômico-dramática, 
que Monteiro Lobato, com aquela acuidade e 
realismo que caracterizou sua obra tôda, soube 
imprimir- ao conto. 

Os principais atores de "O Comprador de 
Fazendas" são : Procópio FerrPira e Henriette 
Mourineau. Procópio é um nome que dispensa 
comentários. Artista dos mais bem dotados, 
conhecedor profundo de seu "metier", conse­
guiu o nosso primeiro ator uma posição inve­
jável, que transcendeu as fronteiras nacionais. 
Quanto a Henriette Mourineau, basta dizer que 
se trata da iamosa atriz francesa, radicada em 
nosso pais, conhecida apenas por Madame 
Mourineau, nome que ecoa nos meios artísticos 
e a quem devemos algumas das grandes peças 
do repertório mundial. Além de Procopio e 
Madame Mourineau, devemos mencionar Jaime 
Barcelos, o talentoso awr que vem do Teatro 
dos Estudantes. 

Um fato digno de nota é que a fotografia 
de "0 Comprador de Fazendas" esteve a 
cargo de Aldo Tonti, considerado um dos me­
lhores "cameramen" do cinema italiano. Real­
mente, Tonti foi o fotógrafo de "O Bandido", 
dirigido por Alberto Lattuada, e "0 Brigante 
Musolino", que obteve o prêmio da melhor 
fotografia, no Festival Cinematográfico hà 
pouco realizado em Punta dei Este, Uruguai. 

L U I Z G O N Z A G A  
N A  M A R I S T E L A 

O popularíssimo rei do baião acaba de 
aderir ao cinema também. O criador de "Joa­
zeiro" assinou contrato com a Maristela para 
aparecer no filme "O COMPRADOR DE FA­
ZENDAS", uma livre adaptação do famoso 
conto de Monteiro Lobato. Luiz Gonzaga can­
tará dois números cm primeiríssima audição, 

No elenco estão Vera Nunes e Orlando Vilar, 
ambos já conhecidos de nosso ptiblico : Arrelia 
e Leonidas, a quem o ptiblico conhece de sobra, 
além de outros destacados elementos do "cast" 
da Maristela. Na parte técnica "Suzana e o Pre­
sidente" contou com a participação de Alberto 
Attilli, que já produziu "Cavalgadas de Herois" Ana apareceu em "Presença de Anita", no papel de esposa de Orlando Vilar, e abafou. 

Volta e]n, em "Suzana e o Presidente", num desempenho de responsabilidade 



Esta é a encantadora Sonia Coelho, a 
principal intérpr�te do filme da "Lotus", 
uma feli,: descoberta dêsse dinâmico diretor 
que é Carlos Ortiz, professor e critico. 

nêsse filme. Os dois números que êle cantará, 
foram compostos por êle mesmo, em parceria 
com o outro notável "BATONISTA", que é 
Hervê Cordo, il. 

JACQUES DEZELINS CO­
MEÇOU A TRABALHAR 

Depois de sua lua-de-mel, na cidade mara­
vilhosa, o "camera-man" Jacques Dezelins, 
recente aquisição da Maristela, voltou ao tra­
balho. Como se sabe êle foi o autor junto 
com outros da fotografia de ·"Caiçara". Na 
Maristela Jacques iniciou um documentário 
sôbre a nova produtora, a fim d.e que se possa 
mostrar ao pl1blico como se faz um filme e 
em que pé ee encontra a nossa nova e progres­
sista <linematografia. 

ALEX VIANY JÁ ENTREGOU 
o ROTEmo DEFINITIVO 
DE "A U LT J  MA N O I T E "  

,., Alex Viany - é o aut<ir de uma das próxi-
mas produções da Maristela, que se intitula 
"A ULTIMA NOITE". Alex Viany, que é 
muito exigente, depois de haver concluído a 
história, pediu ao departamento de produção 
um novo prazo para rever inteiramente a sua 
enquadração. Agora já foi entregue o roteiro 
definitivo e iniciados os trabalhos de produ9ilo. 

O P O R T U N I D A D E  
P A R A  G E N T E  N O V A  

A Cinematográfica Maristela está aprovei­
tando ao máximo a nossa gente de cinema. Já 
tendo contratado elementos de dcstaq4e do 
mundo cinematográfico indígena como Alex 
Viany, Carlos Ortiz, como cenaristas ; Fran­
cisco Balduino, André Osser, Alexandre Mota, 
como assistentes de ccpografia e tantos outros, 
acaba de concluir um acôrdo com o Museu de 

, o par 
protagonisa 
da Mariste 

1 ', a nova produção 
presenta, entre outras coisas, 
lindas e provocantes "girls". 



Margot Bittencourt e Jaime Barcelos vivem, no filme de Pieralisi 
rodado nos estúdios de Jaçanã, os dois filhos de madamc Morineau. 

Madame Morineau e Helio Santos, a "mãe" e o "galí'i" do filme "0 
comprador de Fazendas", argumento tirado de um conto de Lobato. 

Arte para que os alunos do Seminário de Cine­
ma, daquela instituição, façam estágios remune­
rados nos seus estúdios, a fim de que possam 
praticar e mostrar o que aprenderam nas aulas 
teóricas. Assim vão se formando os novos 
elementos para o novo e entusiasta cinema 
brasileiro. 

LEONIDAS, 
EUROPA E 

SUCESSO NA 
NO CINEMA 

O co.nhecido player do nosso futebol que a 
Europa exigiu fosse integrado no quadro São 
Paulo-Bangú, fêz um enorme sucesso com 
suas atuações na Europa. Sucesso tam­
bém Leonidas fará, sem sombra de dúvida, na 
sua pruncira apançao cinematográfica em 
"SUZA 'A E O PRESIDENTE". O notável 
"diamante negro" que tem um contrato de 
exclusividaclc com a proclutora de "PRESEN­
ÇA DE ANITA" em "SUZANA E O PRE­
SIDENTE" tem oportunidade de mostrai· como 
se faz uma bicicleta . . .  

LUCIANO GREGORY 
T O M O U  B A N H O  . . .  

de fráque e cartóla, cm grande estilo, no filme 
"SUZANA E O PRESIDENTE"· que a Maris­
tcla vem de terminar em seus estúdios. O 
gozado barbicha que faz o papel de chefe do 
pessoal, no filme é perseguido por um grupo de 
moças e é por elas atirado numa piscina . . .  
Não é preciso clizer0se que se existe alguém 
dando grandes espirros nos estúdios do Jaçanã 
êsse ali:uém é Luciano Gregory. No elenco 

"A coisa é assim . . .  " - e Alberto Pieralisi, diretor de "O Comprador de Fazendas" 
explica a Mada,ne Morineau, uma das principais intérpretes, un1a cena da película, 



de "SUZA;\"A E O PRESIDENTE" estão 
ainda Orlando Villar e Vera Nune�. A direção 
é de Ruggero J acobbi. 

JACKSON DE SOUZA 
K A  M A R I S T E L A  

O popular Jackson de Souza que abafou 
no filme "Perdida PPla Paixão" e depois ein 
"Cascalho", entrou para o primeiro time da 
Maristela, pois acaba àc assinar um contrato 
de exclusividade com a produtora de "PRE­
SEN'ÇA DE ANITA". Jackson de Souza já 
entrou cm atividade criando um gozadíssimo 
gago cm "O COMPRADOR DE FAZENDAS", 
uma livre adaptação do famoso conto de 
Monteiro Lobato, que· Alberto Picralisi está 
dirigindo. 

- ESTÁ PRONTA A "VILA TICO­
TICO" - A maior atração dos estúdios de S. 
Bernardo, no momento é a "Vila Tico-Tico", 
como apelidaram os grandes cenários exteriores 
do filme que está sendo produzido por Fernando 
de Barros e Adolfo Celi. Para filmar a vida 
de Zéquin�a de Abreu, a Vera Cruz se viu 
na contingência de reconstruir uma cidade do 
interior do Estado de São Paulo, como ela 
era em 1912. São os maiores cenários exteriores 
jamais erguidos no Brasil, compreendendo as 
ruas principais da cidade, uma igreja, edifícios 
públicos, o jardim e até um circo. Tudo em 
escala natural, cobrindo extensa área. O tra­
balho foi dirigido por Aldo Calvo, um nome 
de grande prestígio no teatro e no cinema 
europeus. 

UMA FILHA DO ESCRITOR ANIBAL 
MACHADO NO CINEMA NACIONAL -
Maria. Clara Machado, filha do escritor Aníbal 
Machado, faz sua estréia no cinema nacional, 
com um simpático papel em "Ângela", próxima 
produção da Vera Cruz. Maria Clara estudou 
arte dramática em Paris, no curso mantido 
sob direção de Jean Louis Barrault. 

"SAI DA FRENTE" - Tom Payne e 
Abílio P. Almeida escreveram o argumento 
de "Sai da frente", que vão dirigir e produzir 
na Vera Cruz. ll; a primeira comédia feita 
nos estúdios de São Bernardo e deverá ter 
as primeiras cenas filmadas nos primeiros dias 
de Junho. 

- MARIA DELLA COSTA NA VERA­
CRUZ - A última aquisição da Vera-Cruz, 
que já tem em seu elenco, as "estrelas" Eliane 
Lage, Marisa Prado, Tonia Carrero e Cacilda 
Becker, é Maria Della Costa, também um 
nome consagrado no teatro e no cinema na­
cionais, onde apareceu como principal figura do 
"Teatro Popular de Arte" e do ·ri!m "Caminho 
do Sul". Maria Della Costa também atuará 
no Teatro Brasileiro de Comédia. 

- "CAIÇARA" NO EXTERIOR - Os 
distribuidores internacionais de "Caiçara", a 
Universal-International, ficaram animados com 
o êxito do primeiro filme da Vera Cruz nos 
Festivais de Punta dei Este e Cannes. Acredita­
-se que dentro em breve o filme poderá ser 
exibido nos circuitos comerciais do exterior. 
Estão sendo preparadas as cópias para exibição 
na Alemanha e Áustria. No México, ativam-se 
os trabalhos de doublage para o castelhano da 
versão que será oferecida à América Latina. 
Também já estão sendo traduzidos os diálogos 
para o italiano. 

Aldo Tonti, fotógrafo da história de Monteiro Lobato, assiste à armação de um "set", 
nos estúdios de Jaçanã, para a filmagem de uma cena entre Procopio e Barcelos. 

- LUCIANO SALCE NO RIO - Luciano 
Salce, que tem dirigido peças no Teatro Brasi­
leiro de Comédia e tem um dos melhores papéis 
de "Ângela", será o diretor de "Escravo da 
Noite", o biográfico sôbre Noel Rosa. Para 
estudar o ambiente onde se desenvolverá o 
filme, Salce partiu para o Rio, onde trabalhará 
em colaboração com David Nasser, o autor 
do argumento. 

A VIUVA DE NOEL ROSA VISITOU 
A "VERA CRUZ" - Esteve em visita aos 
estúdios de São Bernardo, acompanhada por 
diretores da Vera Cruz, a senhora Lindaura 
Rosa, viuva <lo compositor Noel Rosa, cuja 
vida será filmada dentro cm breve. 

BELTRAN E VERGARA - José Maria 
Dcltran, que ven.ceu em Cannes no último 
festival, como melhor diretor de fotografia, e 
o câmera Vergara, sã.o as <luas últimas aquisi­
ções da equipe técnica da Vera Cruz. São os 
re8ponsáveis pela fotografia de "Tico-Tico no 
Fubá" e entusiasmaram todos os dirigentes 
dos estúdios, com a rapidez e qualidade de 
serviços apresentados. 

D E  T :f: C N I C O  PARA "ASTRO" -
Alberto Ruschel foi um dos técnicos de 
som de "Terra é Sempre Terra". - O antigo 
elemento dos "Quitandinhas Screnaders", que 
fez um filme para a "Atlântida", ficou pouco 
tempo como integrante da equipe técnica dos 
estúdios de São Bernardo : foi escolhido para 
aparecer, ao lado de Eliane Lage em "Ângela". 

MODESTO DE SOUZA, TAMB:f:M NA 
VERA CRUZ - Mais um nome de prestígio 
'no teatro e no cinema nacional foi incluído no 
elel}co de "Tico-Tico no Fubá", que Fernando 
de Barros e Adolfo Celi estão produzindo 
para a "Vera Cruz" : Modesto de Sou1,a. :f':le 
tem a sua melhor oportunidade no cinema 
nacional, nêste filme da Vera Cruz. 

FRANCISCO MIGNONE NOVAMENTE 
"Caiçara" teve fundo musical de autoria 

de Francisco Mignone, o grande maestro brasi­
leiro. Vindo de uma recente tournée pelo 
extnior, onde regeu as maiores orquestras da 
Europa, Mignone aceitou um novo convite da 
Vera Cruz. Também será dêle o fundo musical 
de "Ângela", o próximo filme de Eliane Lage. 



Anita Greiss iniciou há pouco tempo no 
radio-teatro. Há dois meses que fez um 
test na Difusora. Aprovada com distinção, 
iniciou o trabalho como todas, encarre­
gando-se de pequenos papéis. Sua estrêla, 
porem, começa a brilhar. E os ensaiadores 
já 11otam a presença de Anita. Dão a ela 
papéis maiores e a menina se sai às mil 
maravilhas. 

A noticia estourou con10 urna bon1ba ! 
Ecoou aqui em São Paulo e retumbou ern 
todo o Brasil. Roubaram o violão de Dori­
val Cayrni. "Aquele todo autografado, com 
que ele se acompanhava ?" - pergunta­
ram os seus adn1iradorcs. Sin1, aquele n1es­
mo. O pinho que o acompanhou desde o 
com·eço de sua carreira, na Baía. A coisa 
se deu no Rio de Janeiro há un1 ,nês e 
pouco e até o mon1ento em que escrevemos 
esta nota, ainda não tinha sido solucionada. 
Ao sair da Rádio 'acional, Caymi foi to­
n1ar um oleozinho de ipióca e deixou o 
pinho dentro do automovel. Então vai, 
um 1nalandro passou por ali e levantou o 
precioso instrumento. Cayrni quase cho­
rou. O pinho era mesmo urna relic1nia. 
Tinha 1nais ·de duzentos antografos de 
artistas de fan1a internacional, pintores, 
cantores, n1usicos, escritores e politicos, 
dos mais decentes do país. Hà quern diga 
que quem roubou o pinho de Cay111i foi 
Silvio Caldas e que o "caboclinho" c1uer 
apenas se divertir com seu arnigo. J\1as 
Silvio já disse que não· foi ele. E Caymi 
afirrnou numa roda de an1igos. "Será que 
foi o Sílvio'? Mas que brincadeira bôba !. .. " 

G E N T E  E C O I S A S  D A S  

A Rádio Tupy, a emissora do alto do 
Sumaré, tem grande número de excelentes 
programas. Todavia, um dos melhores, 
não só da Tupy, mas de tôdas as nossas 
emissoras, é êsse das terças-feiras "PR K-
30'", escrito e dirigido por Lauro Borges, 
com a colaboração de Castro Barbosa. 
É um programa de bom humor, cheio de 
coisas realmente engraçadas e que merece 
ser ouvido. Não se pense que Lauro Borges 
e Castro Barbosa apresentam apenas coisas 
para rir, pura e simplesmente. Nada disso. 
Há certo conteúdo c1·ítico, bastante sutil, 
é verdade, que merece ser meditado. 

Talula Mayo, locutora da Excelsior es­
tá apresentando progressos em sua locu­
ção, ultimamente. "Mas ainda não está 
corno eu quero . . .  ", diria Lauro Borges, o 
da PRK-30. 

Este rapaz é realmente feio. Mas não 
se trata de nenhum foragido da j ustiça, 
monstro ou falsario. É apenas o racliator 
Paulo Massenet, da PRG-9, um tios bons 
interpretes caricatos do radio paulista. 

Augusto Mendes que integrou há pou­
co o "cast" da Radio Gazeta, é um barítono 
de qualidades apreciaveis. Ele é o conhecido 
desenhista "Augustus'' que assina desenhos 
comerciais e capas de livros, mas acha que 
só o radio ainda não dá para viver. 

Ricardo Macedo é o organizador do pro­
grama "Músi41a à Meia Luz" da Excelsior, 
irradiado da meia noite a uma hora. As 
audições são apresentadas por Odilon 
Araujo que o faz muito bem. Consta de 
músi<'as romanticas de todos os generos é 
todas as noites é lido um poema, na parte 
"Momento de Poesia". 

Osvaldo Moles, que deixou a Rádio 
Record pela Rádio Bandeirantes, está fa­
zendo coisas esplêndidas na PRH. -9.  Não 
se pode negar que o "indivíduo mais feio 
do rádio paulista" é, sem dúvida, um de 
seus melhores homens. Dotado de uma 
inteligência poliforme, grande"sensibiliclade 
e um bom gosto que ninguém poderá 
negar, Osvaldo Moles constitui, atual­
mente, . o mais cobiçado elemento cio 
"broadcasting" paulista. Que o diga o 
dr. Paulo de Carvalho . . .  
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N O S S A S  E M I S S O R A S  

COM UM PÉ NO cf�u 

Aparece nesta foto o reporlcr radio­
fonico Carlos Vasconcelos entrevistanrlo 
Frei José l\'laria Carneiro, n1issionario no 
Território do Acre, que esteve h�í pouco en1 
São Paulo. Carlos Vasconcelos está rea­
lizando boas reportagens para a PHG-9. 
Têlll passado por seus progra1nas diversas 
personalidades de nosso rnundo politico, 
artístico e científico, nun1a apresentação 
vh'a e original, orientada por urn elevado 
senso profissional. 

Ao entrevistar Frei José Maria, Vas­
concelos declarou que matava dois coelhos 
de uma cajadada : Defendia o emprego e 
procurava grangear um pouco de sirnpatia 
junto ao Senhor. Coisa de que tanto ne­
cessita aquele erége. 

Vida Alves, radiatriz das Associadas, 
diz que gosta de interpretar papeis de 
"vamp", o que nos dá uma sensação de 
insegurança diante dela, Em_ contato com 
a moça, concluimos que se ela inventa mes­
mo de bancar a "vamp", poderia, com a 
maior facilidade, complicar a vida de cria­
turas serias e timidas como o reporter. 

Mario Donato, o popular autor de 
"Presença de Anita" e que acabou, há 
pouco seu segundo romance, naturalmente 
já distribuído nas livrarias, quando êste 
número de "Foco" estiver em circulação, 
está levando à RÁDIO EXCELSIOR um 
punhado de excelentes idéias. Entre elas, 
a de fazer um grande rádio teatro, apro­
veitando, para intérpretes, os pr6prios 
intérpretes das peças apresentadas em 
São Paulo, quando fôr o caso, ou então, 
confiando os principais papéis a atores de 
comprovado valor. Assim, Sergio Cardoso, 
Cac.ilda Becker, Vera N unes, Antonieta 
Mourineau, Armando Couto, Paulo Autran 
e muitos outrOs já se apresentaram ao 
microfone da PRG. - 9, cm magníficos 
desempenhos radiofônicos. 

Walter Forster é indiscutiveltnente um 
dos maiores carta.zes masculinos da radio 
paulista. Fêz faina rapidamente como in­
terprete, criando papeis romanticos, lendo 
cronicas e poesias ao microfone. Atual­
mente, porern, sua atividade abrange di­
versos setores ela produção, escreve nove]as e 
cronicas, comentários, e progran1as diver­
sos. Pessoalmente Walter Forstcr é um 
rapagão sjmpático, com aparencia ele milio­
nário gaucho de S. Leopoldo, daqueles que 
resultam de uma mistura de alemão Co,n 
brasileiro. Um aspecto que vale a pena 
ressaltar em sua personalidade é o que se 
refere a sua seriedade e honestidade pro­
fissional. Forster é um hon1e1n que subiu 
no radio porque tem valor. Só por isso. 

Osvaldo Linarcs, como Augusto Mendes, 
é novo na Gazeta. Seu nome porém, é mais 
conhecido em São Paulo, onde já atuou na 
onda das Associadas e da Excelsior. 

Waldir Wey, redator e produtor de pro­
gramas da Rádio Excclsior, deixou a PRG-9, 
para ,dirigir o novo rádio-teatro da PRE-7, 
a popular emissora da rua da Consolação. 
Não se pode negar que a Rádio América 
fez uma excelente aquisição. E tanto é 
verdade, que os frutos já estão sendo co­
lhidos . . .  Waldir Wey é um homem de 
rádio, cem por cento . . .  

NOTI C IAR IO DO C INEMA NACIONAL 

Tonia Carreiro, a lincta 
" Branca" de "Tico-Tico no 
Fubá" considera Anselmo 
Duarte o melhor galã do 
cinema nacional. Disse ela, 
a certo jornalista, que espe­
ra poder fazer maia filmes 
com seu "afortunado"com­
panheiro. � uma coisa que, 
sem dúvida, os nossos leito­
res tamb6m esperam . . .  

• • •  

0,val,do Sampaio - o hlr 
mem maia feio do cinema na­
cional, mas inconullavelmente 
o maia aimpdtioo, também - � 
um doa reBpOnldvei• pela cena,­
rizaç/Jo ck "Tico-Tico no Fubd". 
Dium que Sampaio nlJo vai 
.muito com Fernando ck Barro•, 
um doa produloru do filme . . .  
I /dcil ae imaginar porque, ae 

ae levar em conta a vaida{k doa 
homen,. Noo a de Sampaio. 

• • • 

LUDY VEt 080 QUE A1.t 
AGORA SÓ FEZ TEATRO, FOI 
CONVIDADA PARA INTEGRAR O 
"CAST" CINEMATOGRÁFICO DA 
MABISTELA. ÜS ESFORÇOS DE 
ARMANDO Couro DERAM RE­
sULTADos . . .  EM TODO O CASO, 
08 ESTUDIOS DE JAÇANÃ CON­
SEGUIRAM UM EXCELENTE ELE­
MENTO . . .  

• • • 

Vera Nunea, a encanta­
dora Diana de "Preaença de 
Anita" eatá eatrelando "Su­
zana e o Preeidente". A 
jovem atriz conquistou com­
pletamente a turma da Ma­
riatela. Mario AudrA Jr., 
um doa diretorea da em• 
prêaa de Jaçanl, nutre gran-

de admiração pela inteli­
gente artista... Admiraçlo 
todos nós temos . . .  E mui­
to, por Verinha Nunea. 

• • •  

Estamos na época das ."bio­
grafias" . . . Uma coisa que já 
ocorreu na Europa e passou da 
moda . , . Mas como tudo no 
Brasil chega atrasado, só agora · 
chegou a nossa vez de fazer 
"biografias". E tudo isto é 
para contar que se está cogi­
tando de levar à tela a vida 
romanceada do grande poeta 
"Castro Alves". Uma idéia 
genial, se fôr feita com cri­
tério. E original, porque não 
se pode levar em conta a de­
sastrosa e horrível película de 
Leitão de Barros, sôbre o "can­
tor dos escravos". 
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U M O L H A R S O B- R E O S 

CO C H I C H O S  E ME X E R I COS 

- SILVANA PAMPANINI E CAR­
LO CAMPANINl SERÃO OS PRINCIPAIS 

IN1'ERPRETES DO FILME "AS ES­
TRELAS BRILHAM INUTIL­
MENTE", REALIZADO NA lTÁLJA, 
SOB A DIREÇÃO DE A. PAI.ELLA. 

AMADEO NA?.ZARI, DIRIGIDO 
POR MARIO SoLDATI (DIRETOR DE 
"PEQUENO MUNDO ANTIGO"), IN­
TERPRETARÁ O PAPEL PRINCIPAL DE 
UMA NOVA VERSÃO DE "FRA DIA­
VOLO". PARTICIPAM DA PELICULA 
VÁRIOS ATORES FRANCO-ITALIANOS. 

- O principal café de Cosenza 
(Itália), foi batizado "AL LUPO 
DELLA SILA", em homenagem a 
Silvana Mangano, estrêla do filme 
homônimo, que se hospedou nêle 
durante sua estada na cidade. "AI 
Lupo Della Sila" tem, como atores 
principais, Amadeo Nazzari e Jac­
ques Scrnas. 

Liz Dailey, separada de Dan 
Dailey, esteve no Ciro' s (famoso 
cabaret de Hollywood), acompa­
nhada de Bob Neal; Polly Morgan, 
companheira de Mary Bressler em 
tantas comédias famosas, esteve às 
portas pa morte ; Ginger Rogers 
está fazendo, em Hollywood, um 
dos mais famosos programas de 
rádio ; Vivian Blaine, a favorita do 
público em "Guys and Dolls", des­
mentiu os boatos de seu pr6ximo 
div6rcic, adquirindo, para viver 
com o marido, um belíssimo aparta­
mento em Nova York ; Frank Ca­
pra foi buscar em Paris o her6i de 
seu novo celuloide. Trata-se do 
menino prodígio, Kachey Gencarl, 
que já se encontra em Hollywood. 

A lista mensal publicada 
pela "variety", a revista de ci .. 
nema e teatro mais divulgada 
nos Estados Unidos, sôbre os 
filmes que mais dinheiro de­
ram durante os,últimos meses, 
aponta, em primeiro lugar, 
"Sansão e Dalila.", seguida de 
"Preço da Glória", "Céu de 
Fogo", "Iwo Jima" e "The 
Outlaw". 

Esta é contada por Bob Hope. 
A patrôa pergunta � empregada: 

- Afinal, Maria, qual é a sua 
doença ? 

- Neurastenia - responde a 
empregada. 

- Como ? Neurastenia ? 1l: 
demais - retruca a patrôa. Pri­
meiro, você começa usando minhas 
meias de seda, depois usa minha 
roupa debaixo e agora também a 
minha doença ! Positivamente, é 
demais. . . . 

Edward /Írno!d que recen!e­

menle interpretou o papel de um can­

didato ao .renado, afirmou que pre­

tende lançar .rua randidatura ao alu­

dido car;ço, na ,•ida real, apoiado por 

um _9rupo republicano. 

Conhecido diretor de Hollywood, 
.rolteiro, vivia preocupado com seu 

cachorro de e.rlimação e não .rabia o 

qut Jaztr. Andaoa êle ocupado, o 
dia inteiro nos e.rludio.r, e o pobre 

animal, }tchado tm ca.ra, definhava 
a olho.r vi.rlo.r. Finalnunte, um dia, 

o dirtlor ltmhrou-.re dt que o cão, /o­
da.r a.r ,,êze.r que o leltfone .roava, pu­

nlw-.re de pé e}icava irriquido e ale­

gre, correndo pelo apartamento, en­

quanto duraoa o tinlilar. lmedinla­
mente imaginou um plano e !ralou 

de pô-lo em ação; dua.r vêze.r por dia, 

do e.riudio, itle}onaoa para ca.ra e 
dei:

rmm o telefone locar durante vinte 

minulo.r, certo de que, ne.r.re meio 

tempo, o rachorro .re exercila,,a, ale­

gremente, pelo apartamento. 

Um am,:go, .rabendo da coi.ra, 

entrou, u1r,a tarde, .rorraleiramuzle, 

no apartamento e e.rperou o itlefone 

tocar. Depoi.r da nona chamada, o 

amigo tirou o Jone do _ganc/20 e aten­

deu ao telejonema com um e.t:pre,ui­

vo "bau-bau . . .  ", colocando em .re­

guida o }one novamente no gane/to. 

Não é prtci.ro dizer qut do ou­
lado houot uma qutda. O diretor ha­
'"ª de.rmaiado. 

. . . 
George Sanders regressou ,  

finalmente, a Hollywood, após 
u m a  lua de mel na Europa , 
com Zsa Garbor. Sanders, que 
costu mava ridicularizar os pa­
lacetes de Hol lywood, comprou 
uma residência em Bel Air, 
com nada menos de qu inze 
comodos. 

Bette Davis deve estar 
muito grata a Claµdette Col­
bert. Claudette, a estr�la ori­
ginariamente escolhida para 
"A Malvada", em consequen­
cia de uma enfermidade viu-se 
forçada a rejeitar o papel e fa­
voreceu, desse modo, a grande 
estrêla, que não só ganhou um 
marido, Gary Merril, que tam­
bém participou ào filme, como 
ganhou um prêmio. 

U M  P O U C O  D E  

Esta também passou-se num 
pequeno tribunal do interior e é 
contada por Bud Abbott. O pre­
sidente da mesa, depois de termi­
nada a acusação, vira-se para o cri­
m inoso e diz : 

- Acusado, queira explicar 
aos jurados a razão por que você 
lançou sua mulher ao rio ! 

- Pois não, senhor presidente 
- respond� o acusado. Foi para o 
próprio bem dela ! Imagine o se­
nhor que o médico aconselhou-a a 
hidroterapia. E eu imediatamente 
tratei de por em ação a cura. 

Esta é de Red Skelton, e ocorreu 
numa pequena cidade ande tle fora 
passar umas férias. Dois amigos se 
encontram na rua principal da ci• 
dade. Um vem cor�endo, apressado 
e aflito. Indaga o outro ; 

- Então, Alfredo, o que é isso 1 
Onde vai voct com tanta pressa 1 

- Chamar um médico . . .  Meu 
filho está com uma febre de cavalo ... 

Retruca o amigo: 
- Entâo, velhinho, voe� não 

precisa de médico algum. O que vo­
e� precisa é de veterindrio . 

• • • 

De passagem pela capital da 
Austria, Turhan Bey declar,;u que 
deverá viajar, em breve, para a 
Itália, onde participará de um fil­
me sôbre o bandido Giuliano. 



B O M  H U M O R  

Lou COSTELLO COSTu.,,A COK­
TAR ESTA, No TRIBUNAL DE UMA 
PEQUENA CIDADE 00 INTERIOR, O 
J u iz INDAGA DO ACUSADO : 

- ENTÃO, POR QUE RAZÃO O 
SENHOR VIBROU DEZ PUNHALADAS 
EM SUA ESPOSA '/ 

- Eu EXPLICO, OOU10R ] -
DIZ O ACUSADO. MINHA �tULHER 
ANDAVA ANE.\IICA E O >IÉDICO 
ACONSELHOU-ME A DAR-LHE FER­
RO . . .  Foi o QUE Fiz 1 

Bing Crosby erqucccu-se 
certa vez do número de seu pr6-
prio telefone. Alarmado com 
as continuas chnmudas, o fa­
moso ator proibiu fôssc estam­
pado o número na lista. Por 
isso, ao se esquecer do número 
ligou para informações. 

- enhorita, podia me dar 
o telefone de Bing Crosby? 

- Infelizmente não, - res­
ponde a telefonista. - Mr. Cros­
by proibiu que o déssemos . . .  

- l\1as, senhorita, eu sou 
Bing Crosby. 

- Ah ! iio diga, - retru­
ca a telefonista irônica - então 
prove ! 

E Crosby teve que cantar 
uma canção pura provar à tele­
fonista que era, de fato, Bing 
Crosby. 

DENT RO E F O RA DA T Ê LA 

Lana Turner comunicou á 
i n1prcnsa que deseja ser cha­
mada, tanto no cinema con10 
na vida purt iculur, Luna Tur­
ner Topping. l'arccc que desta 
maneira pretende n aludida 
estrêlu tornar definitivo o seu 
terceiro cas11.n1ento. 

Diana Lyn terá a maior opor­

tunidade de sua vida, como prota­
gonista do próximo filme de Spen• 
cer Tracy, "The People V.O'Hara". 
Esta é sua estréia na Metro e seu 
primeiro papel dramático. Diana 
interpretará o Único papel femini. 

no, ao lado de Tracy, John Hodiack 
e Pat O'Brien. O produtor William 
Wright e o diretor John Sturgis es­
colheram Diana entre várias dr tis­
tas da Metro. Além disso, a Metro 

poderá vir a usar o talento de Dia­
na como pianista, num de seus fil­
mes musicais. 

Ado/pi,, Jllenjou. lodo,r .rahem. 
é um individuo ele9nnli.r.rimo. //inda 
lto_je ,9oza a/ama de .rer um "da,u:J.y". 
Poi.r bem, luf dia.r, ddolp/,e .raiu a 
pa.r,uar pela 1 ºi,u Slru.l, ./amo.ta 
rua de Hol!yh'OOtÍ, enver,qando um 
impecável terno de ,·a.temira i11_qlê.ra, 
po,1ando .rtu irre.ri.rfiPtl hrume/i.rmo, 
a quem qui.re.r✓t ,•2r. l'm am,:qo ao 
vê-lo cai numa ,qarga/lzada t.rünló­
ricamenle. Ado/phe zangn-.rt e quer 
.rnber a razão daquela _qarga/1,ada. 
E o amigo ron}tJ.ta : "Ora hola.r, 
"oc( e.rM c'Om um .rapa/o prelo e ou­
tro marron . . .  ' '  

S .  ,êLLA, u.,1 DOS .'IANEQUINS 
.\\AIS LINDOS OE PAIHS, F'EZ U.'IA 
VIAGE.'1 AOS ESTADOS UNIDOS, PAllA 
APRESENTAI? VESTIDOS CHIADOS roa 
P1Qt.: ET. PASSANDO POII I IOLLY­
wooo. ONDE SE DE,\\OROU APENAS 
DOIS DIAS, FOI NOTA DA POR CECIL 
fl. ÜE ,'\\11.LE, Ql:E A CONVIDOU PA­
RA U.'I "TEST" 1.'lEOIATO. OS IIABI­
TANTES DE l lor.r.. YWOOO DIZE.'1 QUE 
STELLA NÃO DIZ "BONJOUR". A 
SAUDAÇÃO PARECF U.\\ ASSOVIO, OE 
TÃO SUA'-"E. APROVAO� O "TEST", 
O DlliETOR ÜE Mll,LE ESCOLIJEU A 
LINDA FH.ANC,ESA, NADA ,\\AIS, NADA 
.'lENOS1 PARA "ESTR�LA" OE SUA 
NOVA PRODUÇÃO, QUE SE INTITIJ­
LARÁ ·"GREAT S1 1ow'", co.,, o suo­
TfTuLO "O MAIOR ESPETÁCU­
LO DO MUNDO". 

Carlitu., queria Jazer 11111 Ji/111r 
snbre o problema neoro nn,, E.,trulos 
Unidos, mas foi ad1•erlulo de que tal 
óbra não seria distrib11i 1a. Decidiu, 
então, filmar o "Tarlujo", de .\lo­
liere. Mas, logo Jiro11 sabendo q11e 
também mn filme assim não gozaria 
dos benejicios da censura americana. 
Parece, porém, que Chap!in ,std dis­
posto a lel'Or à frente a filmagem de 
"TA RTU FO", razão porq11e ird d 
França Jilmd-lo. 

• • •  

Eva Bartok é uma nova re­
velação do cinema h ú ngaro. 
Conta 21 anos, é morena, tem 
um l i ndo sorriso e está atual­
mente na I nglaterra, u ma vez 
que há poucas possi b i l idades 
cinematograficas em sua pá­
tria. Atualmente, está no elen­
co de "A Tale f:ive Cities", in­
terpretando o papel de um a pe­
quena de Viena, uma das cinco 
cidades de que nos dá idéia o 
título da película. Sua cidade 

natal é Budapeste, que não fi­
gura na h istória. Para conser­
vação da l i nha, Eva Bartok, cu­
jo verdadeiro nome é Eva Szo­
ke, pratica ciclismo, do qual é 

ardorosa fã. 

Os chapelei ros dlos Estados 
Unidos em geral. e os de l l olh·­
wood, em particular, andam indi�­
nados com Joan Crawfor<l, porque 
a famosa estrêla declarou, recente­
mente. que os chapéus são absolu­
tamente inúteis no chiquismo de 
uma toilete. Joan anunciou mesmo 
que jamais tornará a usar chApéus, 
na téla ou em sua \'ida pri\'acln, de­
clarando. "Os chapéos são caros e 
eu preciso de d inheiro para criar 
rneus quatro filhos". 

Jean Cocteau é um homem 
que se desdobra em mil coisas. 
Verdadeiro musico de sete ins­
trumentos, Cocteau é roman• 
cista, teatrologo, poeta, ator, 
diretor de cena, diretor cine • 
matografico, di&loguista, argu­
mentarista e pintor. Desta úl­
tima faceta do seu talento, 
constam os desenhos sôbre te­
mas de ' 'Orfeu 1 1

, a pr6xima pe­
licula do artista francês, a ser 
apresentada em São Paulo. 

E.ria é contada por Dan.v Kaye. 
Doi.r amigo.r con'1tr.ra'1am. Dizia 
um. 

- Imagina '10C2, qtu dura11/t 
minha.r última.r Jéria.r1 minha .rogra 
}oi mordida por uma /errioel cobra . . .  

- . . .  E morrtu - i11ltrrompt 
o outro J"olicilo. 

- l\1lío - rtlruca o primtiro. 
Qutm morrtu }oi a cohra. 



C A R T A Z  
L I A  D E  A G U I A R  

L
ia de A guiar, uma das maiores expressões femininas 
do radio-teatro paulistano, nasceu em 30 de Abril 

de 1927. Está, portanto, com 24 anos. Idade quase sem 
classificação popular. Não é nem brôto, nem balzaqueana. 
Um publicitaria, gente que tem a mainia de rotular as coisas 
por iniciais, diria que ela é apenas B. (Bôa). É natural 
de Taubaté, Estado de São Paulo e iniciou sua carreira no 
rádio em novembro de 1943, na Rádio Difusora, onde tra­
balha até agora, desdobrando-se um pouco na Tupi, outro 
na Difusora, naquela azafama meio desordenada do Sumaré, 
em que os artistas mal têm tempo para olhar o quadro de 
escalação. 

Lia é uma criatura pessoalmente simpatica. Falando 
com ela não se desfaz a impressão que se tem ao ouvir sua 
voz ao microfone. Seu temperamento artístico a colocou en­
tre as melhores interpretes brasileiras. Suas interpretações 
convencem. Para encarnar uma personagem de ficção, Lia 
se despe de sua própria personalidade. Não é ela mesma ao 

micro. É outra criatura, a mulher que sofre, a amorosa, a 
desprezada, a enraivecida, a terna e humana criatura do 

mundo, do vast<1 mundo das novelas. 

PARA GREGOS E TROIANOS 

LEONARDO, HUMORISTA CLASSE B 

Leonardo de Castro demonstrou ser 
humorista de rádio, Seus quadros para 
o show "Amanhã é Domingo" da Excelsior, 
fazem rir. Leonardo escreve com alguns 
lugares comuns e suas piadas são "abertas", 
claras à compreensão do ·ouvinte. Não há 
grandes intenções em suas frases. Quando 
êle quer dizer que uma garota é "boa" 
e se dú a certas permissões, a coisa ,•em 
clara como {1gua. E o ouvinte fica logo 
sabendo de tudo sem precisar se esforçar 
muito. Em suma, Leonardo agrada o 
publico que a Excelsior procura atingir no 
momento. 

A "Escolinha do Titilo", de Paulo Leblon, 
fJUC é irradiada �eb Tupf, vai ser transformada 
numa cscolinha de verdade para alfahctizaçiío 
de adultos, em colaboração à campanha promo­
vida pelo govêrno. 

* 

Helio Araujo, que no ano passado foi 
cla88ificado entre 08 melhores, como animador, 
este ano é forte concorrente ao primio de piadas 
sem graça, em disputa com B/.ota Junior, o ho,nem 
da '.'fluencia", que, ao que dizem, é o favorito 
de dm.s /.erços do juri. 

* 

SóBRIO ti WALTER RIBEIRO DOS SANTOS. 
WALTER NÃO ti MUITO EXUBERANTE, HÁ DIAS 
EM QUE LEVA MUITO TEMPO PARA ACHAR O 
TERMO EXATO AO MICROFONE. :i:; COMO CERTOS 
l(?GADORES DE FUTEBOL QUE d!M O "SEU DIA", 
E DE VEZ ENQUANDO ENTERRAM O TIME. ASSIM 
ti O "GORDINHO" DA G-9. SE A GENTE PUDESSE 
SABER QUANDO ti QUE ELE ESTÁ BOM J . .  , 

* 

Dois rapazes conversavam no corredor de 
uma rádio local : 

- Que fim levou a Lia Marçal ? Depois 
que saiu da Excelsior ninguém mais ouviu falar 
nela ? Será que foi trabalhar na América ou 
na emissora de Piratininga ? 

� A Lia ? Ué, você não sabe que ela casou 
e se retirou do rádio ? 

- Casou ? 
- Sim, senhor 

E o outro com convicção : 
- Eu sempre disse que aquela gnr&ta era 

uma grande atriz ! 

* 

Borgu de Barro✓ da G-9, Irá pouco tempo 
Jf Jentiu doente e foi co,uultar um mldico. 

- Doutor, utou bombardeado, com o uio­
mago e outro✓ órgão✓ injerioru em pandanco. 
Não Jei o que utá acontecendo aqui dentro. 

O m'ldico tocou na barriga do melhor centro 
dramático e caricato do S. Paulo e perguntou : 

- O que wcê andou comendo l 
- Nada, doutor. Comi a✓ coÍ✓a✓ mai✓ 

inocentes do mundo. Puro alimento de crian­
cinha✓ de um ano : laran1a verde, ania, doiJ 
papliJ de bala✓ de mel, e um pedacinho anJin­
zinlw de Jabonefe . . .  

* 

HÁ DOIS DIAS ouv1Mos A "AvE MARIA" 
DA EXCELSIOR, ESCRITA E DIRIGIDA POR PEDRO 
GERALDO COSTA. ERA TERÇA-FEIRA, DIA E,\( 
QUE f. IRRADIADO UMA· RADIOFONIZAÇÃO ALU­
SIVA AO PODER DA ORAÇÃO. 0 PROGRAMA É 
PATROCINADO PELOS PRODUTOS VALERY, ARTICOS 
DE EMBELEZAMENTO. E PARA UM POBRE CRISTÃO 
DECAIDO COMO O CRONISTA TUDO AQUILO PA­
RECEU MUITO ENGRAÇADO. NÃO DUVIDO DA 
EFICACIA DO PROGRAMA PARA AS PESSOAS DADAS 
A PRÁTICAS MISTICAS, MAS O HELIO DE ALENCAR, 
REZANDO O PADRE NOSSO É DE MATAR DE RIR, 
QUANTO AO PEDRO GERALDO, ESTÁ FAZENDO 
UM PROGRAMINHA SENÃO INTERESSANTE, PELO 
MENOS DE EFEITO, QUE PODE SElt ÁTÉ SINCERO, 

. . 
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d o  e n c a n t o  f e m í n í n o d  

O que fazer para tornar-se bela? É a pergunta que tôdas as mulheres 
fazem, mas que nem sempre encontra uma resposta satisfat6ria. 

Marcelle Auclair, a especialista número um de Beleza, responde da 
França, pátria da elegância e do encanto femininos, esta pergunta que 
está nos lábios de tôda a mulher inteligente. 

Não deixe de adquirir êste livro, que alcançou um dos maiores sucessos 
de livraria na Europa ! 

UM LINDO LIVRO 
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LINDAS MULHERES .1 
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